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om algumas exceções, ao redor do mun-
do, a maioria dos países comemora o
Réveillon na passagem da noite do dia

31 de dezembro para 1º de janeiro, ou seja, a
chegada de um novo ciclo com muita festa, ale-
gria, ceias, brindes com taças de champanhe,
vultuosos eventos com shows musicais, conta-
gem regressiva e estouro de toneladas de fogos
de artifícios para celebrar aquilo que se
convencionou ser chamado de Ano Novo.

Até mesmo as crianças participam dessa
grandiosa festividade. Ao desejarem bom prin-
cípio de Ano Novo aos mais velhos durante a pas-
sagem, normalmente elas são gratificadas com
doces, guloseimas ou recompensa monetária.

Substantivo masculino, incorporado à Lín-
gua Portuguesa no século 19, a palavra Réveillon é
de origem francesa. Vem do verbo reveiller, o qual
significa acordar ou mesmo reanimar; desper-
tar para viver um novo tempo que se inicia.

Portanto, ao pronunciarmos a palavra
Réveillon saibamos que não estamos falando
português e, sim, francês. Como se diz com bom
sotaque caipira: “Isso é chic no úrtimo”! Chic,
palavra também de origem francesa.

Chic mesmo está mais esta edição da Revista
Campo&Cidade que trata com muita alegria e
descontração o tema com reportagens sobre confra-
ternizações familiares, celebrações religiosas, anti-
gos e animados bailes de Réveillon que eram reali-
zados em vários clubes da cidade e comemora-
ções também em alguns outros locais de Itu/SP.

Além disso, serão abordados outros aconte-
cimentos correlatos à data, entre eles, a secular
tradição dessa comemoração, festas populares
de antigamente que eram realizadas em Itu nesta
época do ano e a famosa Corrida Internacional

Feliz Ano Bom!
Em tempos passados é bem provável que essa era a forma de expressão

usada para desejar Feliz Ano Novo a alguém, conforme relatos

encontrados nos livros do historiador ituano Francisco Nardy Filho

C
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de São Silvestre, realizada na capital paulista
há vários anos.

Em 2022, a competição chegou a sua 97ª edi-
ção, evento esportivo que marca o final do ano
e atualmente possui 15 quilômetros de percur-
so. A tradicional corrida de São Silvestre, idea-
lizada pelo jornalista Cásper Líbero em 1924,
hoje conta com a participação de atletas que dão a
largada, embora em pelotões diferentes, ao lado de
tantos outros meramente despretensiosos - es-
ses apenas apaixonados pela prática da corrida
de rua - para brindar a vida com muita saúde e
alegria. Até mesmo ituanos têm participado
dessa tradicional prova de atletismo.

Para encerrar nossa prosa de fim de ano,
como diria o historiador ituano Francisco Nardy
Filho, se hoje vivo ainda estivesse: Feliz Ano
Bom para você e sua família!

João José “Tucano” da Silva

         Editor responsável

E
laine M

arqui
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á 440 anos, o Papa Gregório XIII
(nascido Ugo Boncompagni,
1502 – 1585) decretou uma
correção técnica no Calendário

Juliano, fixando o dia 1º de janeiro
como o início dos anos. A reforma
gregoriana tinha por finalidade fazer
retornar o equinócio da primavera a 21
de março e desfazer o erro de 10 dias
já existente no calendário em vigor. A
bula papal estabelecia que o dia ime-
diato à quinta-feira 4 de outubro fosse
designado sexta-feira 15 de outubro.
Para evitar a repetição da diferença no
futuro, ficou estabelecido que os anos

seculares só seriam bissextos se fossem divisíveis por
400, razão pela qual o ano 1600 foi bissexto, mas não o
foram os anos 1700, 1800 e 1900, que teriam sido se o
calendário fosse o juliano, por serem divisíveis por 4.

A contagem do tempo e as
narrativas de Ano Novo

O antigo Calendário Juliano, de Júlio César (100 a.C.
– 44 a.C.), começou a vigorar no ano 709 de Roma (46
a.C.) mediante um sistema que devia desenrolar-se por
ciclos de quatro anos, com três comuns de 365 dias e um
bissexto de 366 dias, a fim de compensar as quase seis
horas que havia de diferença para o ano trópico (por
definição, ano trópico é o intervalo de tempo entre duas
passagens sucessivas do Sol pelo Equinócio Vernal).

O advento e a difusão do cristianismo influenciaram
profundamente a evolução desse calendário, especial-
mente na fixação de regras para a determinação da data
da Páscoa e adoção oficial da semana no calendário ro-
mano. Os cristãos da Ásia Menor celebravam a Páscoa
no dia 14 da primeira lua que começasse em março, qual-
quer que fosse o dia da semana em que ocorresse essa
data. Por outro lado, os cristãos do Ocidente celebra-
vam-na no domingo seguinte a esse dia. A divergência
gerou confusão e provocou muitas polêmicas entre os
altos dignitários das duas Igrejas.

Retrato do Papa
Gregório XIII

Correção da forma de contar o tempo que vigorou por 1600 anos
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Bispos, matemáticos e astrônomos
quebram a cabeça

No concílio de Niceia (atual Ýznik, província de
Bursa, Turquia), organizado no ano 325 d.C. pelo impe-
rador romano Constantino I (Flávio Valério Constantino, tam-
bém conhecido como Constantino, o Grande, 272 – 337) a
questão ficou assim resolvida: Jesus Cristo ressuscitou
num domingo, 16 de Nissan do calendário judaico (pri-
meiro mês do calendário judaico religioso, correspon-
dente a março/abril do Calendário Gregoriano), coinci-
dente com o plenilúnio (lua cheia) do começo da prima-
vera, e a Páscoa passaria a ser celebrada universalmen-
te, no domingo seguinte ao plenilúnio que tivesse lugar
no equinócio da primavera ou imediatamente a seguir.

Entretanto, os cristãos precisavam da semana hebraica
para o seu culto, pois tinham que guardar o preceito do
descanso no sétimo dia e, dessa forma, a semana acabou
por ser adotada, abolindo-se, pouco a pouco, as letras
nundinais e o uso das calendas, nonas e idus (do antigo
calendário romano).

Os problemas do Calendário Juliano foram aborda-
dos nos Concílios de Constança, ou Konstanz, Alema-
nha (1414 - 1418) e Basileia, ou Basel, Suíça (o concílio
foi aberto em 1431 na cidade de Basileia e depois rea-
berto em Ferrara-Florença, Itália, em 1438-42), mas sem
se chegar a qualquer acordo. O Papa Sisto IV (nascido
Francesco della Rovere, 1414 -1484) convocou em 1474
o sábio e arcebispo alemão Johannes Muller von
Königsberg (Regiomontanus, nome em latim, 1436 -

1476) para reformar o calendário, mas ele não chegou a
concluir o trabalho. O assunto foi novamente abordado
nos Concílio de Latrão, realizado na Arquibasílica de
São João de Latrão, em Roma (de 1512 a 1517) e no
Concílio de Trento, Itália (1545 e 1563).

Em 1576, o Papa Gregório criou uma comissão cien-
tífica para estudar e resolver o problema. Nessa comis-
são, formada pelos melhores astrônomos e matemáticos
da época, teve papel de destaque o padre jesuíta alemão
Cristóvão Clavius (1538 – 1612), que estudara matemá-
tica na Universidade de Coimbra. Mas o preferido foi o
projeto do filósofo e astrônomo italiano Luís Lilio (1510

Primeiro Concílio de Niceia

 Afresco da Capela Sistina, Roma, do século 16

Busto em
homenagem
a Luís Lilio

(1510 – 1576)
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– 1576), que, depois de analisado por prín-
cipes, bispos, matemáticos e astrônomos, foi
adotado por meio da bula Inter Gravissimas,
de 24 de fevereiro de 1582.

Pequena e longínqua diferença
A duração do ano gregoriano é, em mé-

dia, de 365 dias, 5h, 49m e 12s, isto é, tem atu-
almente mais 27s do que o ano trópico. O
geógrafo Manuel Nunes Marques, diretor do
Observatório Astronômico de Lisboa (Por-
tugal), explica que a acumulação dessa di-
ferença ao longo do tempo representará um
dia em cada 3000 anos. “É evidente que não
valia a pena aos astrônomos de Gregório
XIII atender a tão pequena e longínqua di-
ferença, nem na atualidade ela tem ainda
qualquer importância. Talvez lá para o ano
5000 da nossa era, se ainda continuarmos com o mesmo
calendário, seja necessário ter isso em consideração”.

Itália, Portugal e Espanha, países católicos, aceita-
ram de imediato o Calendário Gregoriano. Na França e
nos estados católicos dos Países Baixos (Holanda), a su-
pressão dos 10 dias fez-se ainda em 1582, durante o mês
de dezembro.

Os estados católicos da Alemanha e Suíça aceitaram
a reforma em 1584; a Polônia, em 1586; e a Hungria em
1587. Nos países protestantes a aceitação da reforma do
calendário demorou muito mais tempo. Segundo o as-

trônomo e matemático alemão Johannes Kepler (1571 –
1630), eles preferiram “estar em desacordo com o Sol a
estar de acordo com o Papa”.  Os protestantes dos Paí-
ses Baixos, Alemanha e Suíça adotaram o novo calendário
somente por volta de 1700. A Inglaterra e a Suécia em 1752,
mas então tiveram que sacrificar 11 dias, porque tinham
considerado 1700 como ano bissexto. Na Inglaterra, os
problemas foram maiores porque fora decidido que o
início do ano seria transferido para o dia 1º de janeiro
(até então o ano começava em 25 de março). Desta for-
ma, haviam-se suprimido quase três meses no início do
ano e em setembro, com a adoção do calendário
gregoriano, foram suprimidos mais 11 dias. Era demais
para um povo tão fiel às tradições.

Bula Inter

Gravissimas

Domínio público

Torre dos Ventos ou
Torre Gregoriana –

Vaticano - construída
entre 1578 e 1580,

forneceu dados para
a elaboração do

Calendário Gregoriano,
adotado até hoje
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Resistências ao novo modo de contar
o tempo

O britânico Gerald James Whitrow (1912 – 2000),
matemático e historiador da ciência, conta na introdu-
ção do seu livro O tempo na história, onde aborda con-
cepções sobre o tempo da pré-história aos nossos dias,
que em 1752, quando o governo britânico decidiu alte-
rar o calendário de modo a fazê-lo coincidir com o que
fora previamente adotado pela maioria dos outros paí-
ses da Europa Ocidental e decretou que o dia seguinte a
2 de setembro deveria ser registrado como 14 de setem-

bro, muita gente
pensou que, com
isso suas vidas es-
tavam sendo encur-
tadas. Alguns traba-
lhadores, acreditando
de fato que perderiam
o pagamento referen-
te a 11 dias, amotina-
ram-se, clamando:
“devolvam nossos 11
dias!” Do outro lado
do Atlântico, a mu-
dança recebeu as
boas-vindas de
Benjamin Franklin
(1706 – 1790): “É agradável para um idoso poder ir para
a cama no dia 2 de setembro e não ter que se levantar até
14 de setembro”, escreveu um dos líderes da Revolução
Americana.

Os russos, gregos, turcos e, de uma maneira geral, os
povos de religião ortodoxa, conservaram o calendário
juliano até o início do século 20. Como tinham conside-
rados bissextos os anos de 1700, 1800 e 1900, a diferen-
ça era já de 13 dias. A União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas (URSS) adotou o calendário gregoriano em
1918, a Grécia em 1923 e a Turquia somente em 1926.
Quando os soviéticos implantaram sua reforma do ca-
lendário, ela simplesmente passou do Calendário Juliano

Os embaixadores
japoneses de

Tennsho, Keisho,
liderados por Itô

Mancio, se
reúnem com o

papa Gregório XIII
em 1585 e tomam
conhecimento do

novo calendário

Acervo da Pontifícia Universidade Gregoriana

Ícone russo do calendário dos
santos - Século 18

Domínio público
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para o Gregoriano. Este movimento resultou em uma perda
de 13 dias, de modo que 1º de fevereiro de 1918 tornou-se
14 de fevereiro. A China resistiu ao calendário gregoriano
até 1912, mas ele passou a ser utilizado em todo o país
após a vitória comunista. Esta mudança generalizada
ocorreu a 1º de outubro de 1949, quando Mao Tsé-Tung,
líder da República Popular da China, ordenou que o ano
estivesse de conformidade com o calendário gregoriano.

Narrativas de Ano Novo
Com a entrada em vigor da reforma gregoriana, os

cristãos transferiram o dia de descanso do sábado para o
domingo, em celebração perpétua da Ressurreição de
Cristo. Quebrou-se deste modo a unidade de descanso
no sétimo dia, estabelecido por Moisés há milênios, con-
forme o Velho Testamento. Os muçulmanos também renunci-
aram ao preceito mosaico de descanso no sábado e transferi-
ram-no para sexta-feira, dia da semana no qual, dez sé-
culos antes, o Alcorão foi revelado a Maomé e se deu a
fuga desse de Meca para Medina (15 de julho do ano 622
da era cristã).

A vigência simultânea de diferentes calendários na
Europa entre os séculos 16 e 18 torna complicado relaci-
onar fatos e datas de acontecimentos e eventos, muito menos
falar sobre festejos comuns de Ano Novo. Entretanto, sabe-
se que a comemoração é muito antiga e que o nosso Ano
Novo remonta a época dos romanos. No Império Roma-
no foi Júlio César que em 46 a.C. fixou o 1º de janeiro
como o primeiro dia do Ano Novo, ao implantar o novo

Júlio César (Gaius Iulius
Caesar), cônsul romano e
reformador do calendário

K
unsthistorisches M

useum
, V
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calendário. Janeiro era dedicado a Jano, um
dos deuses mais antigos de Roma. O deus de
janeiro presidia os começos – o início do ano,
de uma empresa, de uma obra, e era repre-
sentado com duas faces contrapostas: uma
envelhecida e outra jovem, simbolizando res-
pectivamente o passado e o futuro.

Na Idade Média, o mundo cristão passou
a marcar o tempo pelas grandes festas religi-
osas, como Natal, Páscoa e Pentecostes. A
comemoração do Ano Novo no dia 1º. de
janeiro foi considerada festa pagã e a Igreja
escolheu o dia 25 de março, dia da
Anunciação, como o primeiro dia do ano. A
escolha não foi aceita por todos os cristãos.
Por isso, o início do ano civil teve datas dis-

tintas em diferentes regiões: 1º de marco em Veneza (Itá-
lia); 25 de março na Inglaterra, País de Gales e em todos
os domínios britânicos; e 1º de setembro no Império
Bizantino. Se, para o homem comum e religioso, o ca-
lendário civil pouco importava, para os astrônomos o
calendário era importante e, portanto, eles mantiveram
o 1º de janeiro como início do ano.

Diferentes Anos Novos
Atualmente, o Calendário Gregoriano quase que pode

ser considerado de uso universal. Os povos que por
motivos culturais e religiosos mantêm os seus calendári-
os tradicionais, também utilizam o calendário gregoriano
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nas suas relações internacionais.
A Igreja Ortodoxa, que segue o Calendário Juliano,

festeja o Ano Novo no dia 14 de janeiro. Budistas, mu-
çulmanos, hinduístas, judeus e chineses têm outras da-
tas para comemorar o início do Ano Novo. Na Etiópia, o
Ano Novo (Enkutatash) é festejado no dia 11 de setem-
bro. O Ano Novo chinês foi comemorado em 1º e 3 de
fevereiro, Ano do Tigre. O calendário oficial da China é
o gregoriano, mas o tradicional, um dos mais antigos do
mundo, com origens que remontam ao terceiro milênio
a.C., ainda desempenha um papel importante entre a po-
pulação chinesa. O Losar, Ano Novo do budismo
tibetano, festa mais popular do calendário do Tibete,
Nepal, Butão, Mongólia e dos budistas da Índia, foi co-
memorado em 12 de fevereiro. Na Índia, os festejos do
Ano Novo, chamado de Gudi-Padwa, ocorreram a 2 de
abril. O Ano Novo judaico, Rosh Hashaná, ocorreu a 25
de setembro. Tishrei é o nome do primeiro mês do ca-
lendário judaico, no qual se comemora o Rosh Hashaná.
O Ano Novo islâmico, chamado Ra’s as-Sana, foi come-
morado a 30 de julho. O calendário islâmico começou
no ano zero da Hégira (ano 622 do calendário
gregoriano), data da saída do profeta Maomé de Meca
para Medina. O Ano Novo é comemorado no 1º dia de
Muharram (primeiro mês do calendário islâmico) come-
çando ao pôr do sol do dia anterior.

Origens dos nomes dos
meses do calendário atual

Entre os mais antigos calendários do velho Continen-
te, dos quais a História nos
dá informações concretas,
estão o hebreu e o egípcio.
Ambos tinham um ano ci-
vil de 360 dias. Ignora-se
como os hebreus dividiam
o ano, mas sabe-se que
usavam a semana e que se-
guiam o mesmo princípio
para contar os anos, agru-
pando-os em septanas, ou
semanas de “sete anos”. Já
os egípcios, dividiam o
ano em 12 meses de 30

Ano Novo etíope, Enkutatash, comemorado em Toronto, Canadá

Comemoração do Ano Novo Chinês não é realizada no dia 1º de janeiro

Ano Novo islâmico Ra’s as-Sana, em Sumatra, Indonésia Mesa típica do Ano Novo judaico Rosh-Hashaná

Fotos: Divulgação
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Busto de Jano,
o deus de duas
faces (em latim
Janus, o deus
romano das
mudanças e
transições)

Acervo do Museu do Vaticano

dias e cada mês em três décadas, e também o di-
vidiam em três estações, de acordo com as ativi-
dades agrícolas dependentes das cheias do Nilo.

Os gregos estabeleceram um ano lunar de 354
dias, dividido em 12 meses de 30 e 29 dias,
alternadamente. O primitivo calendário romano, sem
qualquer base astronômica, tinha o ano dividido em 10
meses, os quatro primeiros nomes dedicados aos deu-
ses da mitologia romana provinham de tempos re-
motos: Martius (dedicado a Marte), Aprilis (de-
dicado a Apolo), Maius - Maior (dedicado a
Júpiter) e Junius (homenagem à deusa Juno, pro-
tetora das mulheres e da maternidade); os seis res-
tantes eram designados por números ordinais
indicativos da ordem que ocupavam no calendário:
Quintilis, Sextilis, September, October, November e
December.

Este antigo calendário foi reformulado pelo segundo
rei de Roma, Numa Pompílio (753 a.C. – 673 a.C.), que
seguiu o exemplo dos gregos e estabeleceu o ano de 12
meses, introduzindo em primeiro lugar Januarius, dedi-
cado a Jano (em latim Janus, o deus romano das mu-
danças e transições, como pode ser visto nas citações
“Jano tem poder sobre todos os começos”) e em último
lugar o mês de Februarius, dedicado a Fébruo (em la-
tim, Februus, deus da mitologia etrusca, associado à
morte e à purificação e em Roma identificado com
Plutão), ao qual os romanos ofereciam sacrifícios du-
rante todo o ano. Quando subiu ao poder, Júlio César

convocou o astrônomo grego Sosígenes, da Esco-
la de Alexandria, para examinar a situação e pro-
por novas medidas. Ouvido o astrônomo, adotou-
se o calendário solar conhecido por “Juliano”, que
começou a vigorar no ano 709 de Roma (corres-
pondente a 46 a.C), de acordo com um sistema
que devia desenrolar-se por ciclos de quatro anos,
com três comuns de 365 dias e um bissexto, de
366. Februarius passou a ser o segundo mês do
ano e a ordenação e duração dos meses no primiti-
vo Calendário Juliano ficaram assim estabelecidas:
Januarius (31 dias), Februarius (29 ou 30),
Martius (31), Aprilis (30), Maius (31), Junius (30),
Quintilis (31), Sextilis (30), September (31),
October (30), November (31) e December (30).

No consulado de Marco Antônio (83 a.C. – 30 a.C.),
em reconhecimento à importância da reforma de Júlio
César, o mês de Quintilis passou a chamar-se Julius. No
ano de 730 de Roma, o Senado romano resolveu que o
oitavo mês, Sextiles, passasse a chamar-se Augustus, pois
durante este mês o imperador César Augusto pôs fim à
guerra civil que assolava o povo romano. E para que o
mês a ele dedicado não tivesse menos dias do que o mês
dedicado a Júlio César, o mês de Augustus passou a ter
31 dias e este dia saiu de Februarius, que ficou com 28
dias nos anos comuns e 29 nos anos bissextos. Desta
forma se chegou à distribuição sem lógica alguma dos
dias pelos meses, que perdura até os nossos dias.

Jonas Soares de Souza
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Calendários com base astronômica po-
dem usar o dia como unidade fundamental
(baseado na rotação da Terra ao redor de seu
eixo), o ano (baseado na revolução da Terra em
torno do Sol) ou o mês (baseado na revolução
da Lua em torno da Terra).  A complexidade
desses calendários decorre do fato de que
esses ciclos não são constantes e nem
comensuráveis, uns em relação aos outros. Re-
sumidamente, pode-se elencar três tipos distin-
tos de calendários, conforme o professor
Rodrigo Dias Tarsia, do Departamento de
Física da Universidade Federal de Minas Ge-
rais: o solar, como o gregoriano, que procura
manter a sincronia com o ano trópico; o lunar

tal como o Islâmico, que segue as fases da Lua sem tomar
conhecimento do ano trópico; e o lunissolar, como o
Hebreu ou o Chinês, que tem a sequência de meses ba-
seada no ciclo lunar, mas que periodicamente intercala
um mesmo inteiro para ficar em fase com o ano trópico.

Os calendários também incorporam elementos não
astronômicos, como os ciclos numéricos, usos locais ou
determinações de autoridades locais. No Calendário
Gregoriano, a semana de sete dias é um exemplo, cuja
origem se desconhece, e que chegou ao mundo cristão

por meio da tradição judaica da contagem contínua de
sete dias. O número sete sempre teve um significado
místico e cosmológico nas culturas semíticas. Na práti-
ca judaica, os dias da semana são numerados, exceto o
sétimo, que é conhecido como Sabbat. O uso da semana
e a observância do Sabbath como dia de descanso difun-
diram-se pelos mundos romano e cristão, que também
incorporaram o costume de dar nome aos dias da sema-
na. O ciclo semanal de sete dias propagou-se inicialmente
para oriente e bem mais tarde chegou ao ocidente, en-
contrando-se hoje incorporado em todos os calendários.

Por volta do ano de 532 d.C., o monge Dionísio Exíguo
(significando Dionísio, o Humilde, c.475 - 550), propôs
ligar o nascimento de Cristo a uma origem de contagem
do tempo. Até então, os cristãos datavam os eventos a
partir da fundação de Roma, que pelos cálculos do eru-
dito Marco Terêncio Varrão (116 a.C. – 17 a.C.) remon-
ta a 753 antes da Era Cristã. Dionísio supunha que Jesus
Cristo tinha vindo ao mundo em 25 de dezembro, do
ano 753 de Roma, e fixou nessa data o início da Era
Cristã. Os cronologistas introduziram um atraso de sete
dias, de maneira que o início da Era Cristã foi transferi-
do para o ano de 754 de Roma, e assim ficou estabelecida
a nova cronologia dividindo a história em antes de Cris-
to (a.C.) e depois de Cristo (d.C.), que até hoje é utiliza-
da. Nesta divisão não existe o ano zero, o que significa
que se passa do ano 1 a.C. direto para o ano 1 d.C. (JSS)

Dionísio
Exíguo
(Dionysius
Exiguus) –
Monge erudito
e matemático,
criador do
cálculo da
Era Cristã

O tempo cristianizado

Iluminura do Século 6º
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Óleo sobre tela por Aurélio de Figueiredo (1854 – 1916). O último
baile do Império, realizado a 9 de novembro de 1889. Praticamente
uma semana depois, com a Proclamação da República, os quase
400 anos de comando monárquico no Brasil chegaram ao fim

Acervo do Museu Histórico Nacional

Dia da Confraternização Universal,
do diálogo e da paz entre os povos

O Calendário Juliano manteve-se por mais de mil e seiscentos
anos. Em 1582, ele foi “corrigido” por decreto do Papa Gregório
XIII e aos poucos o novo calendário universalizou-se. Atualmente,
passados 440 anos da promulgação da bula Inter Gravissimas, o
dia 1º de janeiro é festejado em quase todos os países como o
primeiro dia do Ano Novo. A ONU o reconhece como Dia da

Confraternização Universal, dia do diálogo
e da paz entre os povos.

No Brasil, o dia 1º de janeiro é feriado
nacional de acordo com a lei n. 108, de 29
de outubro de 1935, assinada pelo então Pre-
sidente da República, Getúlio Vargas. En-
tretanto, os Réveillons já existiam desde os
tempos do Império. Os primeiros dos quais
se tem notícias aconteceram na corte de d.
Pedro II e logo foram copiados pelas elites
de São Paulo, Pernambuco e de outras pro-
víncias.

Réveillon significa, em francês, “véspe-
ra”, e vem do verbo réveiller, “acordar” —
isto é, a “véspera do despertar do ano”. Este

termo também tem origem no verbo latino velare, que representa
“fazer vigília, velar e cuidar”. A palavra começou a ser usada no
século 17 para denominar eventos que ocorriam entre os nobres france-
ses, com jantares longos e elegantes, que iam até depois da meia-
noite, nas vésperas de datas importantes. Eram realizados várias
vezes ao ano, mas com o tempo se limitaram ao início do Ano
Novo. No século 19, o Réveillon também virou moda nas colô-
nias e regiões de influência da França, como o Brasil. Vem daí o
Réveillon contemporâneo, uma festa que se inicia na véspera e
para a qual nos arrumamos e procuramos nos confraternizar com
familiares e amigos, partilhar de uma refeição e realizar brindes
com champanhe, símbolo de abundância e fartura. (JSS)
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m todo o mundo, a preparação dos festejos de
Réveillon e sua realização bem sucedida torna-
ram alguns lugares famosos para comemorar a
virada de ano. Uma das festas do gênero mais

famosas do planeta acontece justamente no Brasil, na praia
de Copacabana, no Rio de Janeiro/RJ, onde turistas de todas
as partes do mundo escolhem festejar a entrada do novo
ano que se anuncia. Eles se concentram na orla carioca,
nas varandas ou coberturas de prédios ou em festas de
hotéis como a do Copacabana Palace, por exemplo, para
contemplar um show pirotécnico de longa duração.

A virada de ano no Brasil tem como outro cartão pos-
tal a avenida mais famosa do País. A estrutura montada
anualmente na Avenida Paulista, em São Paulo/SP, cos-
tuma atrair milhões de pessoas para aguardar o Ano Novo
ao som de nomes consagrados da música e vibrar com
uma grande queima de fogos. No Nordeste, destaque para
a virada de ano em Salvador/BA, com vasta programa-
ção de shows musicais nas praias e também queima de
fogos no Farol da Barra.

Em outros lugares do mundo há, igualmente, festas
de Réveillon consagradas e que, anualmente, despertam
o interesse de milhões de pessoas. Nos Estados Unidos,
a virada do ano em Nova York tem seu auge na descida
de uma grande bola de cinco toneladas, toda iluminada,
do alto da Times Square, uma tradição cultivada desde
1907. Na Europa, as comemorações em Londres, na In-
glaterra, têm como cartão postal o Big Ben, considerado
o relógio mais famoso do mundo.

Na Escócia, por sua vez, a capital Edimburgo oferece
um Réveillon diferenciado, com desfiles, procissões de
tochas, shows, danças populares e uma bela queima de
fogos defronte a um castelo medieval. Em outras gran-
des metrópoles do Velho Continente, as festas reúnem
multidões que celebram a virada de ano com muita mú-
sica e lindos shows pirotécnicos em pontos turísticos
famosos, como a Torre Eiffel, em Paris, na França, e o
Portão de Brandemburgo, em Berlim, na Alemanha, en-
tre outros.

A estátua do Cristo Redentor abençoa a belíssima virada de ano na praia de
Copacabana, no Rio de Janeiro, considerado um dos cenários mais famosos do
Réveillon em todo o mundo

Réveillon, magia e simbolismo
Os cartões postais e as tradições que alimentam a fé das pessoas para o Ano Novo

E
Fernando Maia/RIOTUR

Avenida Paulista, na cidade de São Paulo, reúne milhões de pessoas anualmente
nas comemorações da passagem de ano

Marcelo Pereira/Secom P.M. São Paulo
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Primeiros a comemorar
Por conta da diferença de fuso horário, os primeiros

países a dar boas-vindas ao novo ano ficam na porção
oriental do planeta. Muito embora as festas de Réveillon
no imponente centro comercial de Dubai, nos Emirados
Árabes Unidos, e na extravagante Hong Kong, na Chi-
na, estejam entre as mais famosas dessa região, são os
poucos mais de 300 mil habitantes dos países peninsula-
res do Pacífico Sul, Kiribati e Samoa, os primeiros a
gritar “Feliz Ano Novo!” às 7h da manhã do dia 31 de
dezembro, horário de Brasília, enquanto muitos brasi-
leiros nem acordaram para viver o último dia do ano.

Dessas primeiras localizadas nessa região, a cidade
mais famosa a comemorar a chegada do Ano Novo é

Turistas e habitantes
de Sydney, na
Austrália, são os
primeiros a curtir
uma tradicional festa
de Réveillon numa
grande cidade do
mundo. Enquanto
eles comemoram,
no Brasil ainda
são 10h da
manhã (horário de
Brasília) do dia
31 de dezembro

Sydney, na Austrália. Sua tradicional queima de fogos
atrai milhares de turistas do mundo inteiro à zona portu-
ária e imediações da Ópera de Sydney, cartão postal da-
quele país. Lá, o Réveillon é comemorado às 10h da
manhã do dia 31 de dezembro, horário de Brasília.

Tradições populares
A chegada de um novo ano costuma inspirar nas pes-

soas sentimentos de esperança por dias melhores e dese-
jos vinculados a questões como a saúde, o êxito profis-
sional, o amor, a paz, entre tantos outros desejos. A sen-
sação é de que um novo ciclo está começando! É nesse
contexto que surgiram, há
muito tempo, incontáveis
tradições populares que
difundem superstições e
rituais para alcançar grandes
realizações no Ano Novo.

A publicitária ituana
Paula Micai, especialista
em astrologia, tem gran-
de conhecimento nesse as-
sunto. Segundo ela, essas
tradições e rituais de fé
são muito difundidos no
Brasil porque o nosso
povo foi formado graças
a uma grande mistura de
raças e culturas.

Getty Images, 2017

A astróloga ituana Paula
Micai estudou boa parte das
tradições que permeiam os
festejos de passagem de ano

C
oleção P

aula M
icai
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Devotos preparam
oferendas a
Iemanjá no
Réveillon de 1970,
na praia de
Copacabana, no
Rio de Janeiro

Uma das tradições mais conhecidas é a de pular sete
ondas no mar no momento da virada. Mesmo sem co-
nhecer o significado desse costume, as pessoas o prati-
cam com a ideia de que isso trará sorte. Paula Micai
explica que pular sete ondas remete a um ritual da reli-
gião de Umbanda em devoção a Iemanjá, divindade con-
siderada a rainha das águas salgadas. A astróloga argu-
menta que as ondas representam sete linhas de Umbanda,
constituída por sete orixás e sete tronos de Deus: fé, amor,
conhecimento, justiça, ordem, evolução e geração. “É
uma tradição que traz purificação e força para o ano que
se inicia”, conta.

Outro ritual associado à Iemanjá consiste em ofere-
cer alguns elementos para essa divindade como rosas
brancas, espelhos, perfumes e batons. Paula explica que
tais oferendas são feitas com a intenção de receber da
divindade bênção e proteção, mas algumas mulheres tam-
bém fazem pedidos a Iemanjá para engravidar.

Cores e alimentos
Boa parte das superstições referentes à virada de ano

remete às cores das roupas usadas na noite do Réveillon.
A cor branca costuma ser a mais usada, mais uma influ-
ência das religiões de matriz africana. “A roupa branca
simboliza a paz, a fé e a purificação para os caminhos
que se iniciam”, comenta Micai. Outras cores de rou-
pas, em geral peças íntimas, que costumam ser usadas
para expressar desejos pertinentes à prosperidade (azul),
amor (rosa), paixão (vermelho), esperança (verde) e ri-

queza (amarelo).
Outras superstições são relacionadas aos alimentos

que compõem a ceia do Réveillon. Uma delas é a de
comer lentilha, costume trazido ao Brasil pelos imigran-
tes italianos. De acordo com Micai, os imigrantes asso-
ciavam o formato da lentilha ao de uma moeda. “Lenti-
lha no Ano Novo, dinheiro o ano todo”, cita a astróloga,
referindo-se à ideia difundida por esse costume.

O consumo de romãs e uvas na virada de ano também
denota prosperidade, sendo uma influência do catolicis-

Acervo PM Rio de Janeiro
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 A aposentada
ituana Maria Inês

Marqui é adepta da
tradição de chupar
uvas na virada de
ano e guardar as

sementes na
carteira para atrair

prosperidade

mo. A aposentada ituana Maria Inês Marqui é
adepta da tradição de chupar uvas no Réveillon
fazendo pedidos para o ano que se inicia. Após
chupá-las, ela diz que embala as sementes em uma
nota de dinheiro e guarda na carteira pelo ano
todo. “Tem atraído prosperidade”, garante! Ou-
tra versão desse costume, por sua vez, diz que as
sementes devem ser guardadas apenas até o Dia
de Reis, em 6 de janeiro.

Por outro lado, evitar o consumo de alguns ali-
mentos na ceia, como frango e peru, é uma su-
perstição para afastar a má sorte, já que a crença
popular associa essa ideia ao fato das aves ciscarem para
trás.

Brindes, fogos de artifício
e bom princípio

Fazer um brinde e beber uma taça de champanhe no
primeiro minuto do Ano Novo é outra tradição que visa
atrair prosperidade. Comemorar com bebidas do gênero
é um costume que atravessa os séculos, o que remonta a
festejos de antigos povos europeus. Mas foi com o vi-
nho espumante produzido originalmente na região de
Champagne, na França, que essa tradição acabou sendo
impulsionada por todo o mundo.

Os fogos de artifício também são parte das comemo-
rações de Réveillon pelo mundo todo. Essa tradição te-
ria origem chinesa, sendo que a crença popular daquele

país credita aos fogos o poder de afugentar demônios no
Ano Novo. O hábito de cumprimentar as pessoas é ou-
tro costume marcante em todas as partes, sendo uma for-
ma de expressar bons sentimentos e atrair bons fluídos.

Outra tradição internacional é o das crianças que saem
às ruas na manhã de 1º de janeiro, batendo de porta em
porta pedindo oferendas em forma de “bom princípio de
Ano Novo”, o que, em geral, é correspondido com a
entrega de moedas, doces e outras guloseimas.

Em algumas cidades do interior há uma versão dife-
rente dessa tradição, em que a pessoa presenteia o pri-
meiro homem que passa em frente a sua casa no dia 1°
de janeiro com uma nota de dinheiro. A aposentada
Leonice Barbosa, 81 anos, que mora nas imediações da
Praça Duque de Caxias, no Centro de Itu, é adepta desse
costume desde jovem por influência de seu avô Manuel
Barbosa.

Tradições pelo mundo
Há várias outras tradições inusitadas espalhadas pelo

planeta. Povos nórdicos, como canadenses e holande-
ses, por exemplo, costumam mergulhar em águas
congelantes, de rios, lagos e até do Mar do Norte, para
que se cumpram as promessas de Ano Novo. Em alguns
países de origem espanhola, as pessoas devem comer 12
grãos de uva à meia-noite. O sabor de cada grão
corresponde a cada mês do novo ano. Se for doce, deter-
minado mês poderá ser bom. Se amargo, pode ser que

Coleção Maria Inês Marqui
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este mês não traga coisas boas.
Arremessar objetos faz parte

de distintas tradições em quatro
países europeus. Na Dinamarca,
as pessoas arremessam pratos
nas portas das casas dos amigos.
Quanto mais louça estilhaçada
houver na sua porta, mais que-
rida a pessoa é. Na Grécia, a tra-
dição é jogar cartas antes e de-
pois da queima dos fogos de ar-
tifício. Já os italianos lançam
coisas velhas pelas janelas de
suas casas. Quanto mais coisas
velhas a pessoa conseguir “se
desapegar”, mais feliz deverá
ser no ano vindouro. Os suíços,
por sua vez, jogam sorvete no
chão, a fim de atrair paz, rique-
za e saúde.

No oriente, as tradições são mais espirituais. Na Chi-
na, muito embora as comemorações possam durar se-
manas, varrer a casa no período de transição entre os
anos simboliza varrer toda a sorte do lar. Portanto, nada
de limpar a casa no Réveillon! Já no Japão, os minutos
finais do último dia do ano são reservados à purificação,
um momento de oração enquanto os sinos dos templos
budistas batem 108 badaladas.

Corrida de São Silvestre
Um dos eventos mais lembrados no encerramento do

ano no Brasil é a Corrida Internacional de São Silvestre,
que reúne alguns dos maiores nomes do atletismo mun-
dial nas ruas de São Paulo. Essa prova foi idealizada
pelo jornalista Cásper Líbero, que em 1924 retornou de
uma viagem à França encantado com uma corrida notur-
na em que os participantes carregavam tochas ao longo

A agitada
largada da Corrida
Internacional de
São Silvestre,

na Avenida
Paulista, em SP

R
ovena R

osa/A
gência B

rasil
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do trajeto. Apaixonado pelo esporte, Líbero passou a se
empenhar na organização da Corrida de São Silvestre.
Foi batizada com esse nome em homenagem ao santo
que a Igreja Católica celebra no dia 31 de dezembro.
Em vida, o santo foi o Papa Silvestre I e seu pontificado
foi entre os anos 314 e 335.

A primeira edição da Corrida de São Silvestre acon-
teceu em 31 de dezembro de 1924 e teve a participação
de 48 competidores, sendo o brasileiro Alfredo Gomes
o primeiro vencedor. Se até 1940 apenas os paulistas
venceram a prova, no ano seguinte o mineiro José
Tibúrcio dos Santos quebrou essa marca. Em 1945, com
o fim da Segunda Guerra Mundial, a corrida começou a
contar com a presença de estrangeiros. Em 1948, a Rá-
dio Gazeta tornou-se a primeira emissora a transmitir a
corrida ao vivo. Em 1953, a prova passou a ter repercus-
são internacional quando mais de 800 mil pessoas
lotaram as ruas da capital paulista para reverenciar a vi-
tória do tcheco Emil Zatopek, tricampeão olímpico.

Quando a Organização das Nações Unidas (ONU) re-
conheceu 1975 como o Ano Internacional da Mulher, a prova
passou a ter sua versão feminina. A primeira campeã foi a ale-
mã Christa Vahlensieck que, no ano seguinte, repetiu o feito. A
corrida, que teve várias alterações de percurso ao longo da
história, deixou de ser realizada à noite em 1989.

A corrida deixou de ser realizada em 2020 devido à
pandemia do Covid-19, sendo retomada em 2021 seguin-
do os novos protocolos de saúde.

Profissionais e amadores
Entre os grandes nomes da história da São Silvestre,

destaque para o seu maior campeão, o queniano Paul
Tergat, com cinco triunfos na década de 1990. A maior
vencedora entre as mulheres é a portuguesa Rosa Mota,
com seis vitórias consecutivas nos anos 1980.

Considerada a maior corrida de rua da América do
Sul, a prova reúne alguns dos maiores fundistas do cená-
rio internacional, mas também conta com a participação de
milhares de corredores amadores. Um deles é o ituano Luiz
Pereira da Silva, que disputa a prova todos os anos desde 2002.

Luiz Pereira iniciou a prática da caminhada aos 55
anos. Um ano depois, disputou sua primeira Volta Pe-
destre de Itu, em comemoração ao aniversário da cida-
de. A partir daí, despertou sua paixão pela corrida de

O ituano Luiz
Pereira da Silva,
de 80 anos,
apelidado por
outros participan-
tes da São
Silvestre como
“Veinho
de Itu”, disputa
a mais famosa
corrida de rua
da América do
Sul há 20 anos e
coleciona com
orgulho medalhas
de suas
participações

Tucano

rua, participando de provas em várias cidades da região.
Hoje, aos 80 anos, Luiz Pereira é conhecido entre os

corredores amadores da São Silvestre como “Veinho de
Itu”. Apesar da irreverência, ele encara com muita seriedade
a famosa corrida paulistana. “O segredo é treinar bastante”,
decreta. Morador do Bairro Nossa Senhora da Candelária, o
“Veinho de Itu” treina diariamente no campo do Sismi
(Sindicato dos Servidores Municipais de Itu).

Para uma prova de 15 km de extensão, como a São
Silvestre, a preparação exige muita disciplina. Luiz Pe-
reira, inclusive, revela que a reta final da preparação,
nos 15 dias que antecedem a prova, envolve um treino espe-
cífico para uma das partes mais desafiadoras da corrida, a fa-
mosa subida da Avenida Brigadeiro Luís Antônio, pe-
núltimo trecho do circuito atual, que termina na Avenida
Paulista. “Faço só treino de subida e descida para me
preparar para a Brigadeiro”, dispara Luiz Pereira.

A 97ª edição da Corrida Internacional de São Silves-
tre aconteceu no dia 31 de dezembro de 2022. A prova é
marcada pela diversidade e inclusão social. A categoria
Cadeirantes largou primeiro. Em seguida, a Elite feminina,
Elite masculina, Pelotão Premium, Cadeirantes com Guia e
Pelotão Geral. Segundo o site oficial do evento esporti-
vo, 32 mil pessoas de várias partes do mundo se inscre-
veram para correr na charmosa prova paulista no último
dia do ano. O grande vencedor da corrida na categoria
masculina foi Andrew Kwemoi, de Uganda, enquanto a
queniana Catherine Reline venceu entre as mulheres.

Antonio Rafael Júnior
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Uma das maiores tragédias náuti-
cas do Brasil aconteceu justamente
num Réveillon. Na noite de 31 de de-
zembro de 1988, o naufrágio da em-
barcação Bateau Mouche IV na Baía
da Guanabara, no Rio de Janeiro, re-
sultou na morte de 55 pessoas. Inves-
tigações da época apontaram que o
Bateau Mouche originalmente era um
barco de pesca, fabricado em 1970,
que teve sua estrutura modificada vá-
rias vezes, sendo transformado numa
embarcação para exploração turística.

Sua operação era de responsabili-
dade das empresas Bateau Mouche
Rio Turismo e Itatiaia Turismo, acu-
sadas de comercializar reservas para
o Réveillon em número muito superi-
or ao da capacidade do barco. Um laudo pericial apon-
tou que apesar da embarcação comportar 62 passagei-
ros, naquela noite mais de 140 pessoas estariam a bor-
do. Também foram apontadas falhas na fiscalização
por parte das autoridades competentes.

A tragédia do
Bateau Mouche

Numa noite de maré agitada na Baía da Guanabara,
o Bateau Mouche IV envergou com o excesso de peso
e afundou. Barcos de pescadores e de turistas presen-
ciaram o naufrágio e tiveram papel fundamental no
socorro a dezenas de sobreviventes. (ARJ)

Bateau Mouche IV
abandonado na

zona portuária do
Rio de Janeiro
após o trágico

naufrágio do
Réveillon de 1989

CPDOC
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lexandre José de Melo Morais Filho (1844 -
1919), Mello Moraes Filho na ortografia da épo-
ca, foi médico, folclorista e cronista da vida ca-
rioca. No livro que publicou em 1901, Festas e

tradições populares do Brasil, dedicou um capítulo às
“festas de Ano Bom”, no qual relembra com nostalgia a
época em que os membros das famílias se congregavam,
muitas vezes vindos de grandes distâncias “para passar
juntos no meio do prazer e das felicitações até depois de
Reis”. Para ver amanhecer o Ano Novo, ninguém dor-
mia antes da meia-noite, pois era da crença popular que
quem se conservasse com os olhos abertos até depois
daquela hora veria romper a aurora de anos seguintes.

Ceias, bailes, cantorias e bandas militares fervilha-
vam na cidade. Quando o relógio batia meia-noite, “boas
saídas e melhores entradas, diziam os pais aos filhos, as
irmãs aos irmãos, os parentes e amigos entre si, abra-
çando-se e beijando-se, saltando de contentamento”. No
dia 1º, desde cedo até à tarde, desfilavam os portadores
de presentes. Por toda parte encontravam-se “negros de
ganho” de camisa de algodão por fora da calca arrega-
çada conduzindo em cestos um leitão de barriga para
cima, outros conduzindo caixas de garrafas de vinhos,
caixas de figos e ameixas, queijos do reino, presuntos e
bandejas de prata armadas de doces. Ao presente, era
costume acompanhar um cartão com os dizeres “Boas
saídas e melhores entradas lhe desejo”.

Festas
populares

abrilhantam
o Ano Bom

Os portadores de presentes desfilavam pela

cidade no primeiro dia do ano

Largo de São
Francisco, com a
Igreja de São Luís
ao fundo, faziam
parte do conjunto
franciscano na
primeira metade do
século 20

Presentes de
Natal. Intitulada
Les étrennes de

Noël, a aquarela
de autoria de Jean
Baptiste Debret
(1768 – 1848) foi
produzida em 1839

Esplendor das
festas de fim
de ano

Três décadas de-
pois da publicação do
livro de Melo Morais
e quilômetros e quilô-
metros à distância do
Rio de Janeiro/RJ, o
cronista de Itu/SP,
Francisco Nardy Fi-
lho, também se referia
saudoso às festas de

Ano Bom de sua juventude: “antigamente, lá na minha
velha terra as festas do Natal e Ano Bom começavam
com a novena do Senhor Menino e iam até Dia dos San-
tos Reis”. Muita gente era atraída pelo esplendor das
festas, a cidade ganhava movimento e divertimentos não
faltavam: circo de cavalinhos no Largo do Carmo, circo
de touradas no Largo de São Francisco, apresentações
no Teatro São Domingos, Bumba meu Boi e Congadas
nas ruas. Na tarde do último dia do ano havia Te Deum
solene na Matriz. À noite, no Largo da Matriz, um gran-
de baile nos salões da residência da família Pereira Men-
des – “Que luxo e fartura nesses bailes!”

No primeiro dia do ano era realizada a festa do Se-
nhor Bom Jesus, “uma das mais solenes e notáveis”.

A

Acervo da Biblioteca Nacional – Rio de Janeiro/RJ

D
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Festas e folganças aconteciam em muitas casas. Os ne-
gros dançavam em seus clubes e no Largo de São Fran-
cisco, em frente à igreja de São Luís, Bispo de Tolosa,
onde “rufava o samba”. Enquanto na Matriz os sinos
bimbalhavam anunciando o solene Te Deum, os sinos da
igrejinha de São Luís, Bispo de Tolosa, onde a irmanda-
de de São Benedito tinha o seu consistório, anunciavam
os seus ofícios. Na Matriz, se apresentava a grande or-
questra regida pelo maestro Elias Lobo, enquanto na ig-
rejinha o harmônio acompanhava um “bem afinado” coro
de negros e negras na ladainha de Nossa Senhora, sob a
proteção de dois santos negros: de um lado, São Bene-
dito, de outro, Santo Antônio de Categeró.

Festas que se
prolongavam
até o dia de
Reis

As festas dos
brancos terminavam
no segundo dia do
ano. A dos negros
continuavam até o
dia de Santos Reis,
quando o homena-
geado era São Bene-
dito. O dia de San-
tos Reis era destina-
do à retribuição dos
presentes: “todo
aquele que, no dia de Ano Bom recebia um presente,
retribuía-o no dia de Reis”. Eram bandejas que se cruza-
vam conduzidas por meninos bem enfatiotados, ou por
mucamas em suas “farfalhantes saias engomadas. E que
finos manjares conduziam essas bandejas!”, exclamou o
cronista Nardy.

Nos primeiros anos da República, os negros criaram
os seus clubes, onde passaram a festejar o Ano Bom “dan-
çando baile”. Dois deles se destacavam: o Clube 21 de
Abril, fundado pelo mestre-sala e cozinheiro Felix da
Ponte, Felix João da Luz; e o Fuzileiros, fundado pelo
mestre-sala e carpinteiro Casimiro Pereira. O médico e
deputado federal Cesário Gabriel de Freitas era presi-
dente honorário dos dois clubes. Trajando uma invariá-

vel indumentária – cartola, sobrecasaca e calça pretas –
, comparecia a todas as festas dos dois clubes.

No início do século 20 os dois clubes desapareceram
e as festas de Ano Bom dos negros perderam a antiga
animação. A igrejinha de São Luís, Bispo de Tolosa, foi
demolida. Restou do antigo conjunto franciscano ape-
nas o imponente Cruzeiro, obra do mestre Tebas (Joa-
quim Pinto de Oliveira Santos, 1721 – 1811), o arquite-
to escravizado que deu significativa contribuição para a
história da arquitetura em São Paulo. A irmandade de
São Benedito ainda existe nos nossos dias e possui a sua
bela igreja, para a qual foi trasladada a imagem do santo

padroeiro em 1910. No dia 23 de maio da-
quele ano realizou-se ali a primeira missa
do novo templo.

Jonas Soares de Souza

Construída em 1910,
a Igreja de São
Benedito é a mais
nova entre todas as
igrejas do centro
histórico de Itu

Antiga imagem de São Benedito na sua igreja,
em Itu. Benedito foi um frade franciscano que
atuou como cozinheiro. Por esta razão, é o santo
padroeiro dos profissionais da culinária. Em
Portugal, São Benedito, conhecido como “o
mouro”, é considerado uma das devoções
negras, como Santa Ifigênia, Santo Antônio de
Categeró e outros santos populares daquele
país. No Brasil, ele recebeu o nome de Benedito,
“o negro”. O santo é muito popular também entre
os brasileiros desde o tempo colonial, por conta
das irmandades e pela comunidade negra.

Fotos: Tucano

Lucia Ribeiro,
zeladora da Igreja de
São Benedito,
aponta para a
imagem de Santo
Antônio de Categeró
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radinho está sintonizado na Rádio USP. Tico, ape-
lido carinhoso do exímio restaurador de antigui-
dades ituano Adilson da Silva, ouve música, no-
tícias e palestras enquanto exerce com esmero o

seu ofício. No último dia 12 de dezembro, se emocio-
nou ao ouvir um Oratório de Natal, de Johann Sebastian
Bach, durante seu programa predileto – “Manhã com
Bach”, que vai ao ar todos os sábados, das 9h às 10h.
Ele explica que o programa, com comentários de Roberto
Castro, apresenta músicas de vários gêneros, estilos e
instrumentos aos quais Bach se dedicou, como cantatas
e concertos para órgão, cravo, violino e flauta, entre
outros. Na véspera do Natal deste ano (2022), Tico com-
pletou 76 anos de idade.

Tico já viveu tempos bem apimentados. Na juventu-

de foi crooner (can-
tor) de bela voz e mui-
to requisitado nos
palcos dos clubes e
shows de Itu e região. Foi agraciado com vários prêmios
de melhor intérprete de palco. Inúmeras vezes abriu apre-
sentações de conjuntos famosos, numa época na qual se
apresentavam na região a Orquestra Casino de Sevilla,
Placa Luminosa, Orquestra Tabajara de Severino Araú-
jo, Sílvio Mazzuca e Sua Orquestra, entre outros.

Entre as décadas de 1960 e 1980, ele cantou com Beat
Kings e depois com Os Bentinhos, um conjunto para
bailes formado com os irmãos Flávio, Nelson e Paulo
Silveira e o baterista José Murete. Os irmãos eram fi-
lhos de Manoel Bento, daí o nome Os Bentinhos. Tico,

Memórias
dos bailes de

Réveillon
Bandas e orquestras responsáveis por animar os festejos

revelaram grandes músicos em Itu/SP e região

Tico guarda com
carinho os troféus

que conquistou
como músico na

região

O

Tucano
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que não era da família, começou a ser chamado de “Ben-
tico”. O empresário do conjunto era o cantor Braz de Lima
Oliveira, um dos fundadores do Coral Vozes de Itu.

Instrumentistas talentosos
Com Os Panteras, conjunto liderado por Valdemar

Guido e Tuta Pedroso, Tico se apresentou no Teatro
Record, no centro da capital paulista. A partir de 2015, o
teatro mudou o nome para Teatro Demerval Gonçalves
e hoje pertence ao Grupo TV Record. Durante dois anos,
ele também cantou com a Rose (Rosária da Conceição
Gonçalves) na Orquestra Sambrasil, que na década de
1970 era “certamente um dos melhores conjuntos musi-
cais do País”, na sua opinião.

Naquele tempo, Tico alimentou “o sonho de cantar
com o maestro Gilson Marinônio”, no New Kings, um
conjunto composto de excelentes músicos oriundos da
Corporação Musical União Porto-Felicense e do Con-
servatório Dramático e Musical Dr. Carlos de Campos
de Tatuí/SP. Gilson, “músico talentoso e criativo”, for-
mou muitos instrumentistas. Seu filho Rodrigo Marinônio
“seguiu suas pegadas”, conta Tico. Hoje, Rodrigo é pro-
fessor do Conservatório de Tatuí, baterista da Big Band
do Conservatório, integrante da Banda do Maestro Aze-
vedo e do Grupo Cincado, dedicado às pesquisas sobre
música brasileira. Rodrigo atuou no Copenhagen Jazz
Festival (Dinamarca) e no Brasil, “para orgulho do
Gilson”, teve o privilégio de acompanhar Hector Costita,
Francis Hime, Leny Andrade, Altamiro Carrilho, Leila

Pinheiro e Dori Caymmi.
O New Kings ensaiava na sede da centenária

Corporação Musical União Porto-Felicense, fundada em
1898, que é hoje uma das mais antigas bandas de música
em atividade no interior de São Paulo. Tico realizou o
sonho e integrou-se à banda. Por um tempo, o New Kings
foi contratado da Ford Philco (hoje pertencente ao Gru-
po Electrolux) para uma série de shows em São Paulo/
SP. Com essa banda, Tico cantou em Itu/SP, Porto Feliz/
SP e cidades da região em festas de formatura, festivais

Jazz Band, 1928 -
Da esquerda para a

direita, em pé: Bruni,
Manhaue, Sabino,

Ítalo, Bordini, Bruni e
o maestro (sem

identificação).
Sentados: Zico
Gandra, Jaime

Sena, Dito Freire,
Chico e Arquimedes

Coleção Miguel Guarnieri
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de estudantes, bailes do Havaí
e festas de fim de ano. Na ca-
pital, cantou na TV Gazeta e
em shows variados. O último
show de Tico com o New
Kings de que se lembra foi no
Parque Anhembi.

Memoráveis
encontros musicais

Com a Orquestra Sambra-
sil, que encerrou suas ativida-
des em 2002, cantou em bai-
les de formatura, e festas de
Réveillon em Campos do
Jordão/SP, Taubaté/SP e vári-
as outras cidades do Vale do
Paraíba. O repertório era vari-
ado e incluía sucessos de Wil-
son Simonal, Tim Maia, Ivan
Lins e Jair Rodrigues. Com o conjunto Flash, também
liderado por Gilson Marinônio, Tico lembra-se de ser
muito aplaudido ao cantar Águas de março, de Tom
Jobim, e, segundo ele com certo “atrevimento”, alguns
sucessos de Stevie Wonder. Para Luiz Vicentin, que du-
rante décadas trabalhou no Clube Recreativo Familiar
de Porto Feliz e foi fã incondicional de Tico, ele se saía
muitíssimo bem, era sempre muito aplaudido, “um
crooner afinadíssimo, dono de uma voz aveludada, que

A foto de cartaz
do conjunto Flash

foi tirada no
Parque das

Monções (Gruta),
em Porto Feliz

Adilson da Silva (Tico)

Orquestra Odeon em apresentação no Ituano Clube em 1954

Coleção família Belculfinè

Chiquito e sua Orquestra em 1956
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cantava o seu repertorio com sentimento e emoção”.  Nas
tardes de domingo dos anos 1980, Tico cantava no pal-
co do Cine Central de Porto Feliz, um lugar de “memo-
ráveis” encontros de conjuntos musicais da região pro-
movidos por Luiz Gonzaga Tauhyl, conhecido pelo ape-
lido de Bipo. Por mais de meio século, Bipo esteve liga-
do à diretoria da Corporação Musical União Porto-
Felicense e atuou como promotor de eventos artísticos.

Francisco Belculfinè Neto, o consagrado maestro
Chiquito, que tem o seu nome indelevelmente associado
à Corporação Musical União dos Artistas e à Orquestra
Sambrasil, também foi o mentor e criador de outros gru-
pos e bandas que animaram festas e bailes em Itu e re-
gião: Chiquito e seus Bossa Nova, Chiquito e sua Or-
questra, Jazz Canta Galo, Jazz Odeon e Sweet Rhythms
Boys. Esta última, precursora da Orquestra Sambrasil,

era formada por Francisco
dos Santos Filho (Seu Chico),
Eros Martins e José Tabajara
dos Santos (filho de Seu Chi-
co) nos saxes. Chiquito e Se-
bastião Batista nos trompetes.
Moisés de Castro na bateria.
Cantores: Zico Lambreta,
Ubirajara Silveira, José Freire
e Rose Conceição. No con-
trabaixo: Wilson Barreto. Ma-
rio Borges na guitarra 1 e
Vitor Martins na guitarra 2.

Em 1966, por influência
do cineasta Anselmo Duarte,
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Sweet Rhythms Boys - Ituano Clube. Da esquerda para a direita:
João Batista Xavier (Zico Lambreta), Francisco dos Santos Filho (Chico) Eros

Martins de Melo, Sebastião Batista (Tião), José Tabajara dos Santos (Tabajara),
Francisco Belculfinè Neto (Chiquito), Ubirajara Silveira, Maria Rosária (Rose),
José Freire (Zelão), Wilson, Mário Borges e Vítor. Ao fundo, na bateria, Moisés

Coleção Eduardo Freire

um grupo do maestro Chiquito, composto de cinco mú-
sicos, foi convidado a fazer uma turnê pela Europa, via-
jando no navio Princesa Leopoldina e passando por Por-
tugal, Espanha, França, Itália e Inglaterra, naquela altu-
ra sede da oitava edição da Copa do Mundo da FIFA.
Participaram do grupo Chiquito, Moises, Vitor, Tabajara
e o pianista convidado Laércio de Freitas. Uma das exi-
gências dos promotores da turnê era que o conjunto ti-
vesse um nome bem brasileiro. Daí surgiu a Orquestra
Sambrasil, conta Rubens Nelson dos Santos, o Rubinho,
também filho do Seu Chico.

Banda de Mairinque/SP. Francisco dos Santos Filho (Chico)
está agachado abraçando seu filho Tabajara, ainda criança

Francisco dos
Santos Filho (Chico)
comemorando 93
anos de idade no dia
6 de fevereiro de
2012, ladeado dos
filhos Rubens
(Rubinho) e Tabajara
(Tabajara)

Coleção Rubens Nelson dos Santos
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Nos embalos
do Ano Novo

Vários conjuntos
musicais ficaram mar-
cados por se apresentar
em bailes de Réveillon
em Itu e cidades da re-
gião. É o caso da Ban-
da Eros, fundada por
Eduardo e Adilson
Gobi. Em 2001, o mú-
sico Giovandro Druzian
dos Santos, 50 anos, in-
gressou no grupo e,
anos mais tarde, tornou-se administrador e dono. Nos
últimos 20 anos, o grupo se apresentou em festas de
Réveillon no Golf Hotel Terras de São José (atual
Novotel), Itu Plaza Hotel, San Raphael Country Hotel e
Bar do Alemão. “Fora os outros anos que estávamos em
cidades vizinhas”, destaca Giovandro.

Além das festas de Ano Novo, a Banda Eros se apre-
senta em casamentos, bailes de Carnaval e outras festas.
“Temos orgulho de nos apresentar em Itu e quando
estamos nas cidades vizinhas sempre dizemos que so-
mos de Itu”, afirma o cantor e baterista, que tem a músi-
ca no seu DNA. Isso porque ele é filho do músico e can-
tor Carlos Roberto dos Santos, 72 anos, que é autodida-
ta. Na juventude, ele participou do Coral Brasil 66, do
maestro Agostinho Pereira de Oliveira, em Salto/SP, sua

Giovandro Druzian
dos Santos toca na
Banda Eros e já se

apresentou em
diversas festas de
Réveillon em Itu e

região

Carlos Roberto
dos Santos

fundou o grupo
The Shadows

nos anos 1960

Coleção Giovandro Druzian dos Santos

cidade natal. No mesmo período, fundou ao lado de
amigos o grupo The Shadows, que tocava os sucessos
da época e se apresentava em festas de Réveillon no
Clube Ideal, em Salto, além do Recreativo dos
Comerciários, Clube São Pedro e do Ituano Clube, em
Itu. Carlos também integrou a Orquestra Sambrasil, que
se apresentava em festas de Ano Novo de cidades até de
fora do estado de São Paulo.

C
oleção C

arlos R
oberto dos S

antos
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Carlos Roberto se afastou da música por anos ao in-
tegrar o quadro de funcionários das Lojas CEM, sendo
gerente da loja de Itu. Mas a paixão pela arte o fez mon-
tar o grupo Exodus, direcionado às atividades da Igreja
Católica. Mais tarde, montou a banda Plataforma 5, que
ficou cerca de 20 anos na ativa, tendo parcerias com
grandes artistas, como Agnaldo Rayol. No repertório,
sucessos de músicos como Frank Sinatra e Tony Bennett.
Na banda, que se apresentou em festas de Réveillon, pai
e filho tiveram a oportunidade de tocar juntos. Hoje,
Carlos Roberto integra o grupo Os Boêmios de Itu, to-
cando teclado e cantando.

Márcio Antonio Cavana, 52 anos, também integra a
Banda Eros e tocou em festas de Réveillon desde o iní-
cio dos anos 1990. O primeiro foi no condomínio Portal
da Concórdia, se apresentando em dupla. De lá para cá,
praticamente todos os anos Márcio se apresentou, prin-
cipalmente no antigo Golf Hotel. Ele recorda da virada
de ano em 2000, quando sua filha mais nova, Rebeca,
tinha poucos dias de vida e acompanhou uma festa de
Réveillon. Segundo ele, nos anos 1990 os hotéis faziam
“altas festas”, fato que sempre gerou trabalho para os
músicos e diversão garantida a todos.

Entre formões e goivas, sublimes
memórias

Outros conjuntos que marcaram época em Itu foram:
Orquestra Guanabara, Plataforma 5, Conjunto Tic-Tac
(de Luiz Gonzaga de Abreu) e o Jazz Orquestra Tamoio,

do maestro e com-
positor Cyro Ro-
cha. Inicialmente
foi integrado por
Francisco dos San-
tos Filho (Chico),
Benedito Antônio
de Oliveira, Lázaro
Alcides de Olivei-
ra, Juvenal Pinto e
Duílio de Paula.
Por desejo do gru-
po, o nome do con-
junto passou para
Cyro e sua Orques-
tra. Cyro aprendeu música na Corporação Musical União
dos Artistas e tornou-se formador de instrumentistas. Foi
maestro da Banda São Pedro, da Companhia Fiação e
Tecelagem São Pedro e da Corporação Musical Nossa
Senhora do Carmo.

Com o passar do tempo, “o glamour dos grandes bai-
les de fim de ano foi se esfumaçando” e alguns dos gran-
des clubes da região, como o Ituano Clube, o Sorocaba
Clube e o Clube Recreativo Familiar, deixaram de orga-
nizar suas grandes festas. “Permaneceram as recorda-
ções dos grandiosos bailes de Réveillon e o prazer de
ouvir Bach”, revela Tico, enquanto retoma os formões e
goivas do seu fazer.

Jonas Soares de Souza

Cartaz do
conjunto

Plataforma 5

Coleção Eduardo Freire
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stância turística desde 1979, Itu/SP
possui um bom número de hotéis,
restaurantes, campings e clubes para
atender a demanda dos visitantes.

Esses locais também são pontos de encon-
tro para os moradores da cidade, que se reú-
nem em diversas confraternizações. No fim
de ano, nesses locais, são realizadas festas
de Réveillon, quando ituanos e turistas
aguardam o ano vindouro embalados com
muita música, comida e diversão.

Fundado em 1902 como Padaria e Con-
feitaria Alemã, o Bar do Alemão por anos
sediou festas de fim de ano, como explica o
maître Nelson Pinheiro de Azevedo, 60 anos,
mais conhecido por Nelsinho, que trabalha
no estabelecimento há 45 anos. Segundo ele,
o famoso restaurante promoveu diversas fes-
tas alemãs e de Réveillon, mas com o tempo
foram diminuindo. Nas festas antigas, entre os anos de
1960 e 1970, o saxofonista José Tabajara Santos, 79 anos,
se apresentou no local com a banda Musical Classipop.
Tabajara, músico que hoje integra a Corporação Musi-
cal União dos Artistas, conta que cuidou da parte musi-
cal do grupo por pouco tempo e o contato para tocar na
festa de Réveillon do Bar Alemão foi por meio de seu
cunhado Argemiro José Alves Siqueira (Miro), 78 anos.

Por volta de 1998 a festa de Ano Novo do Alemão foi
retomada, seguindo até 2019 - antes do início da
pandemia de Covid-19. “Nesse ínterim, a gente contra-
tava bandas e vendiam-se as mesas. Só não tinha quei-
ma de fogos”, comenta Nelsinho, destacando que as fes-
tas no Bar do Alemão sempre foram muito familiares,
com jantar e dança. A decoração era feita por Regina
Benedita de Camargo Steiner, 61 anos, bisneta dos fun-
dadores e uma das atuais sócias do restaurante. Há 15
anos ela faz a decoração, escolhendo o tema. Ela conta que
sente prazer no que faz, mas que é cansativo.

Festejando o ano vindouro
Ituanos relembram momentos marcantes vividos em grandes festas de Réveillon pela cidade

O saxofonista José
Tabajara Santos se
apresentou em uma
das festas de Ano
Novo do Bar do
Alemão com o

Conjunto Classipop.
O músico guarda

um cartaz do grupo
musical até hoje

E

Coleção Regina Steiner

Tucano

Salão do Bar do Alemão decorado para o
Réveillon de 1968. No detalhe Regina
Benedita Steiner, bisneta dos fundadores
e uma das atuais sócias do restaurante,
nos últimos 15 anos escolheu o tema e
cuidou da decoração da festa de Réveillon

Muitos amigos comemoravam o Réveillon no Bar do Alemão.
Em pé (da esq. para dir.) o casal Marcia e Fernando de Santo,

Antonio Claudio da Silveira, Thaís Boni de Santo e Talita da
Silveira;  casal Lúcia Helena e Euclides Paes Barreto (sentados)

Coleção família De Santo
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Os casais Rubens e Cida Stuque e Maria Lucia e Marivaldo
Francischineli (à direita) em um dos bailes do Ituano Clube

que, todos os anos, realizava também o de Réveillon

Muitas pessoas iam jantar no Bar do Alemão, que fica
localizado na Rua Paula Souza, e de lá caminhavam até
a Praça Padre Miguel (Largo da Matriz), onde aprovei-
tavam o baile de Réveillon promovido no Ituano Clube
entre as décadas de 1970 e 1990. É o caso da ex-profes-
sora e diretora de escola Maria Aparecida Manfredini
Stuque, 77 anos, que guarda com muito carinho esse pe-
ríodo na memória. Ela curtia a festa acompanhada do
marido Rubens Stuque, o “Rubão do Tonilu”, já faleci-
do. “Ele saía e cumprimentava todo mundo, fazia aque-
las brincadeiras… A gente ficava no salão de cima, por-
que no de baixo era a juventude”, recorda.

Quem também se lembra dos bons momentos nas fes-
tas de Réveillon é o ituano Eduardo Bicudo, 74 anos,
conhecido como Brigadeiro, e que atualmente é presi-
dente do Sindicato Rural
de Ourinhos/SP. “Eram
maravilhosas, a gente fica-
va aguardando para abra-
çar os amigos. Era bom
demais”, exclama. Ele
conta que o clima era fa-
miliar e havia bexigas pre-
sas no lustre, que se solta-
vam na hora da virada.
“Às vezes a gente estava
com algum desentendi-
mento com algum amigo
e no Réveillon acabava
tudo, era aquele abraço.
Era sensacional”, afirma.

Coleção Marco Antonio Marques de Almeida (Maca)

O Clube São Pedro recebia
diversos bailes, como o
Baile de Posse da Escola de
Samba Renascença em
junho de 1973 (foto ao lado),
e de Réveillon. No destaque,
José Manuel Galvão (Neico),
um dos frequentadores

Arquivo Revista Campo&Cidade

O Conjunto Super
Som T.A. (Três
Américas) fez

muito sucesso na
década de

70  em bailes no
Clube São Pedro e
na região. Na foto,

estão o radialista
Vicente Elias

Schanoski (à esq.)
e o presidente do

clube Vicente
Aldrovando

Barsalini (último à
dir.), junto de Nilo

de Souza Mello,
dono do conjunto

Valdemir dos Santos Maffei - coleção família Barsalini

Coleção José Manuel Galvão (Neico)

Outros clubes
Além do Ituano, outros clubes também foram palco

de concorridas festas de Ano Novo. O comerciante José
Manuel Galvão, o Neico, 64 anos, frequentava o Clube
São Pedro, que tinha sua sede na Rua Santana, no Cen-
tro de Itu. Ele recorda que, em 1977, trabalhando no
açougue de Toninho Ceratti, pediu ao chefe dinheiro para
comprar uma calça adequada para participar da festa de
Réveillon. “A gente andava em equipe. Hoje fala turma,
mas naquela época chamávamos de equipe, formada para
dançar todo mundo junto e ver as menininhas bonitas”,
explica Neico, que era o mais novo do grupo. Ele conta
que as festas eram tradicionais e hoje não são mais como
as de antigamente.

Quem também guarda na memória com carinho as
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histórias das festas de Réveillon em clubes de Itu é a
dona de casa Sônia Barcelli Cristofoletti, 69 anos, que
nos anos 1970, quando era solteira, levava os pais junta-
mente com o namorado Ulisses, hoje marido, para os
bailes no Clube Recreativo dos Comerciários, onde era
sócia. Ela ia todos os anos, principalmente em sua ju-
ventude - ela se casou aos 24 anos. Sônia lembra que as
festas eram animadas e o público aguardava a virada do
ano nas mesas, ouvindo os músicos e o maestro Francis-
co Belculfinè Neto, o Chiquito, da Orquestra Sambrasil.

Paulo Cerqueira Ferreira (Pulim), 64 anos, é presi-
dente do Clube Recreativo dos Comerciários desde 1985
e conta que os bailes de Réveillon foram os que mais
lotaram o referido clube, que foi fundado em 1940. O
baile de Ano Novo do Comerciários concorria com o do
Ituano Clube. Com o tempo, porém, principalmente em
meados dos anos 1990, começou a perder público por conta
de questões econômicas e também mudança de gostos
musicais, pois, segundo Pulim, nos bailes de antigamen-
te tocavam-se todos os estilos.

Mais recentemente, clubes como a World Music e a
Anzuclub, que ficavam localizados na Avenida
Tiradentes, também sediaram badaladíssimas festas de
Réveillon. Na Anzu, as festas contavam com grandes
nomes da música eletrônica nacional e até mundial. Em
uma dessas festas, no Réveillon de 2005, a jornalista Sarah
Vasconcellos Pavani, 36 anos, esteve presente com um grupo
de amigos. “Esperava fazer a contagem regressiva à meia-
noite, ao som de ‘Adeus Ano Velho…’ e não foi o que

Um dos bailes de
Réveillon no Clube
Recreativo dos
Comerciários na
década de 1980.
Na foto, em primeiro
plano (da esq.
para dir.), Carlos
Pavani, Sônia
Bricchi, Marcelo
Piva, Márcia Pavani,
Adelaide Bresciani
(em frente), Marcos Piva, Regina Lonardi e José Luiz Andreazza (Zão), já falecido.
Seu salão ficava superlotado em vários bailes e eventos durante
o ano, conforme mostra a foto abaixo, inclusive no Réveillon

Juca Ferreira
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Em uma das festas de Réveillon da
Anzuclub, a jornalista Sarah Vasconcellos

(à dir.), então colunista social do Jornal
Periscópio, fez questão de tirar foto ao lado

da  apresentadora Ana Hickmann

aconteceu”, lamenta, já que o repertório limi-
tou-se à tradicional música eletrônica.

No camarote, Sarah encontrou a modelo e
apresentadora Ana Hickmann, frequentadora
assídua da Anzu, com o marido Alexandre
Correa. “Não tivemos dúvidas: fomos até ela
e pedimos foto. Como já assinava coluna so-
cial para o Jornal Periscópio, tirei uma foto dos
meus amigos com ela (para publicar) e uma so-
mente minha e dela para registro pessoal”, lembra
a então estudante de jornalismo naquela época.

O antigo Times Club, então localizado no
antigo prédio que abrigou o Cine Sabará, na
Praça Padre Miguel, teve bailes de Réveillon
com grandes nomes da música eletrônica entre os anos de
1984 e 1990, segundo o proprietário Petrônio Luiz Cremasco.
Ele conta que, após a meia-noite, a música mudava e a
festa da virada de ano entrava em ritmo de Carnaval,
animando o público presente.

O Clube de Campo de Itu, fundado em 1969 e presi-
dido atualmente por Lauro José Benedetti (Laurinho),
também realiza festas muito procuradas no fim do ano.
Durante 20 anos, o clube foi presidido por Clóvis
Massoca, 69 anos. Ele lembra que as festas de Réveillon
do clube, como a de Carnaval e Junina, sempre foram
muito bem aceitas pelos sócios. Somente o Carnaval
chegou a reunir mais de mil pessoas. Grande parte era
oriundo da tradicional festa do Ituano Clube, segundo o
ex-presidente. As festas de Réveillon do Clube de Cam-

po seguiam o mesmo padrão, com jantar e
apresentação de bandas, em um clima bem fa-
miliar. Por isso conseguiram atrair o mesmo
público que se sentiu “órfão” quando o Ituano
encerrou suas atividades. “Era tudo de bom”,
destaca Massoca.

Na região, na cidade de Porto Feliz/SP, o
Porto Feliz Tênis Clube também abrigou fes-
tas famosas de Réveillon. O último Baile de
Réveillon, porém, ocorreu na virada de 2016
para 2017, com apresentação da Banda Ferro
Velho. Em 2021, foi realizada uma festa de
“pré-Réveillon”, com apresentação de André
Pupe e banda. Já em 2022, o clube ficou fe-

chado nos dias 31 de dezembro e 1º de janeiro, sem fes-
tas de Ano Novo ou de “pré-Réveillon”.

Família de Lauro José Benedetti, presidente do Clube de Campo de Itu,
durante uma das festas da virada. O clube recebe grandes festas até hoje

Coleção Sarah Vasconcellos Pavani
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Festas em hotéis e pousadas
Hotéis e pousadas da cidade também realizam festas

de Ano Novo. No Parque Maeda, antigo Pesqueiro e
Pousada Maeda, atualmente Parque Maeda, as festas de
Réveillon começaram em 2000, ano em que a pousada
começou a funcionar, segundo o administrador Henrique
Maeda. Ele comenta que o Maeda começou oferecendo
as festas de Réveillon apenas para os hóspedes e, com o
sucesso, hoje é aberto também para não hóspedes.

O formato das festas de fim de ano no Maeda sempre
foi o mesmo, com jantar e banda, além da tradicional
queima de fogos. No início, segundo o administrador,
era apenas um salão para a festa. Agora, são no mínimo
três, com mais de mil metros quadrados cada um. Na
festa da virada de 2022 para 2023, eram esperadas 1200
pessoas. O evento oferece um buffet completo, com itens
da culinária japonesa, além de frutas e sobremesas.
Henrique Maeda explica que a festa atrai prioritariamente
famílias, tendo inclusive um espaço com monitores para
as crianças. O proprietário do Parque Maeda, Taneyoshi
Maeda (André Maeda), comenta que um dos fatores pre-
ponderantes para evolução e sucesso dos eventos do
Parque Maeda, principalmente nas festas Réveillon, é a
localização, que facilita a vinda de frequentadores do
interior do Estado de São Paulo, da capital, cidades da
região e até mesmo de outros Estados, sendo que muitas
famílias e amigos se encontram ali para comemorar a
passagem do Ano Novo.

Hotéis e pousadas prepararam atrações nesse perío-

Na virada de 2021 para 2022, o Parque Maeda recebeu cerca de 700 pessoas

Arquivo Parque Maeda

No Réveillon 2023 o Parque Maeda contou com queima de fogos de artifício na
virada do ano, muita comida e bebida e show da banda Face Nova

Carlos Mattos/Divulgação
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A Festa de
Réveillon do Itu

Plaza Hotel atrai
cada vez mais

famílias

do, vinculadas ou não à hospedagem. O Novotel Itu Ter-
ras de São José Golf & Resort, por exemplo, ofereceu
ceia com música ao vivo, soltura de balões sustentáveis
e pacotes de hospedagem específicos para o período,
entre outras atrações. Já no Itu Plaza Hotel, a Festa de
Réveillon 2022 contou com jantar dançante, banda ao
vivo, queima de fogos de baixo ruído, monitoria de lazer,
espumante para brinde e pacote de hospedagem especí-
fico para quem desejou passar todo o fim de semana da
virada em grande estilo. Nos últimos anos, esta festa tem
sido uma das mais tradicionais da cidade.

Os campings também sediaram festas na virada de
ano, atraindo quem gosta de acampar e para passar um

Réveillon no San
Raphael Country
Hotel, em Itu, atraiu
grande público entre
os anos 1980 e 1990.
Na foto, o casal
Eduardo e Cidinha
Balás (à dir.) num
brinde com amigos

Juca Ferreira

Juca Ferreira
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O Réveillon 2023 foi
celebrado no hotel
Novotel Itu Golf &
Resort com soltura
de balões
biodegradáveis.
“Colocamos semen-
tes de ipê neles”, diz
o gerente do hotel,
Carlos Jacobina

fim de ano diferente. Na Fazenda & Camping Paineiras,
localizada na Rodovia Marechal Rondon, o baile de
Réveillon acontece desde a sua fundação, há cerca de
40 anos, segundo o proprietário Marco Henrique
Gazzola. No Camping do Alemão, a festa do Réveillon
de 2022 aconteceu no dia 30 de dezembro, com show ao
vivo e dança na área da piscina. Nos campings Chapéu
do Sol, Casarão, Carrion e Fazenda das Pedras, foram
oferecidos pacotes para quem optou por passar um Ano

Divulgação/Novotel Itu Golf & Resort

Novo tranquilo no campo.
Itu já contou com atrações gratuitas na virada do ano

no centro da cidade entre 2009 e 2014. O último evento
aconteceu na Praça da Independência (Largo do Carmo),
com show da dupla sertaneja Deuber & Leandro e aber-
tura de Gustavo Silveira e banda. A Festa de Réveillon
de Itu era promovida pela Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Lazer e Eventos.

André Roedel
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Copacabica
Durante 20 anos, o campo de futebol localizado ao lado da bica

d’água, no Bairro Vila Santa Terezinha, em Itu, foi local de grandes
queimas de fogos de artifícios. O evento, organizado por Osmar Pereira e
seu genro Gustavo Pereira, ficou conhecido como Copacabica, em referên-
cia aos tradicionais fogos da praia de Copacabana, na cidade do Rio
de Janeiro/RJ. Os fogos da bica surgiram em 1998, quando Osmar e
Gustavo decidiram animar o bairro durante a festa de Réveillon.

Porém, devido à falta de patrocínio em 2019 e a pandemia de
Covid-19 desde 2020, o Copacabica  não voltou a acontecer. Nos 20
anos em que foi realizado, o evento contava com cerca de 15 minutos
de foguetório e reunia grande público. Em sua última edição, na vira-
da para 2018, a tradição já mostrava se adaptar aos novos tempos,
com um show de mais luzes do que rojões. Isso porque, cada vez
mais, legislações têm sido mais rigorosas no intuito de impedir a
soltura de fogos de artifícios com estampido pelo Brasil.

Em Itu, uma lei de autoria do vereador Dr. Sérgio Castanheira
(PSD, hoje no Cidadania) proíbe a utilização de fogos de artifício
que causem poluição sonora, como estouros e estampidos acima de
65 decibéis. A lei foi regulamentada em 2020 pelo prefeito Guilher-
me Gazzola (PL). Já em 2021, o então governador João Doria (PSDB)
sancionou a Lei 17.389/2021, de autoria dos deputados estaduais
Bruno Ganem (Podemos) e Maria Lúcia Amary (PSDB), que proíbe
a queima, soltura, comercialização, armazenamento e transporte de
fogos de artifício e de artefato pirotécnico de estampido em todo o
Estado de São Paulo. (AR) Queima de fogos na bica d’água foi realizada durante 20 anos

Arquivo Jornal Periscópio
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omemorar a chegada do novo ano é, para
muitos, manter o sentimento de esperança e
união. Muitas famílias mantém a tradição de
se reunir no Réveillon, outras preferem
comemorar com os amigos ou nas igre-

jas. Durante a pandemia, esses encontros fica-
ram restritos, mas neste ano, as reuniões entre
as famílias e amigos voltam a acontecer.

Há mais de 50 anos, José Maria Rodrigues
Vieira, Dom Espirro I, distribui feijões no dia
31 de dezembro para as pessoas nas ruas cen-
trais de Itu/SP. Ele usa roupa especial para na
ocasião e ostenta um cajado com a imagem do
Divino Espírito Santo no topo e uma bandeira
branca pela paz. Segundo ele, esse costume surgiu por-
que, naquela época, as famílias enviavam cartões de Natal
para os amigos, mas como ele não tinha dinheiro, resol-
veu sair às ruas dando Feliz Ano Novo pessoalmente e
entregando um grão de feijão, um símbolo da vida para
Dom Espirro I. “Eu cumprimento todas as pessoas que
encontro. Desço a Rua Floriano Peixoto e vou entregan-
do feijão no comércio. Tem gente que, há vários anos,
guarda o feijão na carteira ou na gaveta do comércio”,

relata. Neste ano, resolveu antecipar os cum-
primentos em uma semana e já saiu nas ruas de
Itu distribuindo abraços e feijões.

Na Igreja Evangélica Ephatá, no último dia
do ano é realizado o Culto da Gratidão. Antes
da pandemia os fiéis celebravam a passagem
de ano na própria igreja, mas nos últimos dois
anos a celebração acabou reduzida, sendo rea-
lizada das 18 às 20 horas. “Cada família levava
um prato de alimento, havia amigo secreto e
reuníamos cerca de 80 pessoas”, descreve o
pastor Marcelo Miquelon. “Hoje em dia, du-
rante o culto, participam grupos de cânticos da
igreja; alguns fiéis dão testemunho do que Deus

fez na vida deles e, por fim, fazemos um pedido para o
próximo ano”, explica.

Neste ano, a Igreja Presbiteriana de Itu retomou o culto
de Vigília do Ano Novo, após dois anos sem ocorrer,
devido à pandemia. Com início às 22 horas, foi realiza-
do culto e, em seguida, a ceia de confraternização entre
os fiéis. Nessa partilha, cada família trouxe um prato.
De acordo com o Pastor André Aramys de Oliveira, essa
celebração é muito importante, pois por meio da igreja é

À espera do Ano Novo
Festas e celebrações de fim de ano têm lugar especial na memória de diversas famílias

Há mais de 50 anos
Dom Espirro I

distribui feijão pelas
ruas de Itu na

passagem de ano

C
Regina Lonardi
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Membros da Igreja
Presbiteriana de Itu

reunidos para o
Culto de Vigília do

Ano Novo em 2019

possível unir as pessoas e congregar as famílias para
celebrar o que Deus tem feito na vida de cada um. “Essa
união é muito importante, uma vez que estamos reto-
mando o trabalho no templo. Isso facilita compartilhar a
fé e comungar na mesa, em um momento tão
tecnológico”, destaca o pastor.

A missionária Marise Souza, também da Igreja
Presbiteriana de Itu, esperou com alegria a chegada des-
te novo ano, certa de que grandes coisas o Senhor tem
feito por todos da igreja e que grandes coisas ainda há
de fazer. Segundo ela, a Vigília do Ano Novo é um mo-
mento abençoado de cultuar a Deus com gratidão, lou-
vor e adoração, pois o Senhor Jesus tem sido benevolen-

te para conosco apesar das nossas falhas. A comunidade
comemorou a virada de ano de joelhos e em oração.

Com a chegada do final do ano, a Igreja Católica
vivencia celebrações importantes: o Nascimento de Je-
sus Cristo, o encerramento do ano e a Festa de Maria,
Mãe de Deus, no Dia Mundial da Paz, evento vinculado
ao catolicismo. No ano de 1967, o então Papa Paulo VI
proclamou uma mensagem na qual foi estabelecida essa
data comemorativa, para promover o sentimento de paz
pelo mundo, então marcado pela Guerra Fria e pela instabi-
lidade bélica. No dia 31 de dezembro, é celebrada a Missa de
Passagem do Ano Novo. Já no dia 1º de janeiro, a Missa
de Santa Maria Mãe de Deus e do Dia Mundial da Paz.
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Legado de família
A família Teixeira sempre fez questão de comemorar

as datas importantes. A passagem do Ano Novo era uma
delas. Todos os anos, o casal Olímpia Bernardes de Jesus
Teixeira e Benedito Escolástico Teixeira reuniam os 15 filhos
com as noras e genros, 48 netos, cerca de 20 bisnetos e
alguns convidados para comemorar a data festiva.

Segundo o sexto filho do casal, Antonio Hermes
Teixeira, essas reuniões sempre foram regadas a muita
comida e bebida. No cardápio, muito macarrão, farofa e
maionese, além da carne, sendo peru no Natal e pernil
no Ano Novo. “Nós dividíamos a compra entre todos os
participantes e não podia faltar um barril de chopp para
comemorar”, garante Antonio. Os grandes encontros da
família nas datas de fim de ano foram realizados até 1998.
Depois, com o falecimento da matriarca, tornaram-se
mais raros. Após o falecimento do pai, em 2003, as fes-
tas deixaram de acontecer de vez. “Era uma grande reu-
nião de família. Meus pais sempre foram muito religio-
sos e todas às vezes rezávamos antes da refeição”, ex-
plica Antonio.

Em 2019, data em que Benedito completaria 100 anos,
a Família Teixeira voltou a se reunir em uma missa na
Igreja de Nossa Senhora do Carmo para homenagear o

Em 10 de fevereiro
de 2019, a família
Teixeira voltou a se
reunir para celebrar
o centenário de
nascimento do
patriarca da família,
Benedito Escolástico
Teixeira. Esse
registro foi feito na
Igreja de Nossa
Senhora do Carmo

A família Teixeira se reunia em torno do casal Olímpia
Bernardes Teixeira e Benedito Escolástico Teixeira como
nesse momento em que comemoraram suas Bodas de Ouro

Fotos: Coleção Família Teixeira

patriarca. Benedito era carpinteiro formado pelo Insti-
tuto Borges de Artes e Ofícios (Ibao) e trabalhou duran-
te 30 anos na Estrada de Ferro Sorocabana. Muito cató-
lico, chegou a ser presidente da Liga Católica Jesus,
Maria e São José, associação religiosa de leigos que
existiu dentro dessa paróquia.
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União das famílias
Na Chácara São João, do

casal descendente de italianos
Leonor e Agenor Francischi-
nelli, já falecidos, as come-
morações da passagem do
ano sempre foram regadas a
muita comida e diversão. A
filha do casal, Sueli Maria
Francischinelli Perina, lem-
bra que a família manteve a
tradição até o ano 2000, quan-
do cerca de 80 familiares se
reuniam todos os anos na pro-
priedade. Mas com o faleci-
mento dos patriarcas, as reuniões deixaram de acontecer, per-
manecendo as grandes recordações do final da década
de 1960, quando o tio Constantino Brigatto Solato, o
Tino, jogava água e farinha nas pessoas. “Era uma tradi-
ção italiana”, destaca Eliana Francischinelli Perina, que
acompanhou os últimos anos de comemorações.

A pianista Margarida Brigatto Solato, mãe de Tino,
também participava das confraternizações e, todos os
anos, ela levava a bebida Fogo Paulista. Segundo Sueli,
a bebida fazia parte da tradição, que incluía muita comi-
da, pois cada um era responsável por levar um prato.
Ignês Francischinelli Solato, viúva de Tino, recorda da
alegria desses momentos e explica que ele adorava foto-
grafia e vivia registrando os momentos na Chácara São

Ignês Francischinelli
Solato, viúva de

Tino, lembra dos
momentos em que a
família se reunia na
Chácara São João

Regina Lonardi

Registros do fotógrafo
Solato na Chácara

São João. Sueli
Maria Francischinelli

Perina (em pé) e
Sônia Francischinelli

Bragagnolo (sentada)
quando ainda

eram crianças

À esquerda, Leonor Francischinelli carregando a filha Maria
do Carmo Francischinelli Scarso, Maria José Francischinelli
(ao centro) e Nair Fruet carregando a filha Regina
Francischinelli Rizzi (à direita)

Fotos: Coleção Constantino Brigatto Solato
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João, com sua câmera fotográfica. Eles passavam o dia reu-
nidos em família numa festa muito gostosa, segundo ela.

Na Chácara do Rosário, as festas principais sempre
foram no Natal, mas em alguns momentos foram reali-
zados grandes encontros também no Réveillon. Anna
Carolina de Arruda Botelho Mattos Pacheco lembra que,

Na Chácara do Rosário, além da comemoração do Ano Novo, também sempre
foram realizados grandes encontros de família, como o aniversário do proprietário

José Elias Mattos Pacheco quando ele era vivo, data que era comemorada no dia 2
de fevereiro, dia também do aniversário de Itu. Na foto (da esq. para dir.):

Ubirajara Ribeiro Martins de Souza, Maria Stella Pacheco Martins de Souza, Lellis
Geraldo Meirelles, Helena Pacheco Meirelles,  Carlos Mazzucco, José Elias Mattos

Pacheco, Carmen Toscano e Anna Carolina de Arruda Botelho Mattos Pacheco

Fotos: Coleção Família Pacheco

A família Ottoni esteve presente na Chácara do
Rosário no Réveillon de 2005. Sentados (da esq. para dir.)

o casal Inês e Milton Ottoni (falecidos) com as netas
Ana Flávia e Maria Júlia e o neto Caio.

Em pé Marcelo Ottoni, Ingrid Ottoni e Maurício Ottoni

na década de 1980, fizeram um grande encontro com
amigos e familiares. Ela conta que na passagem do ano
os fogos da cidade de Salto/SP iluminavam o céu de um
jeito que ficou parecendo que os participantes da festa
da chácara que haviam preparado tudo aquilo.

Confraternizar e receber os amigos sempre fez parte
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da rotina da família de Maria Isbela Gerth Landell de
Moura. Seus pais, Nair e José Gerth faziam questão de
reunir os amigos dos filhos em sua casa, organizando
festas e bailinhos. Isbela guarda boas lembranças da sua
adolescência, durante o Ano Novo, época em que seu
pai era o responsável em levar os filhos e também as
outras jovens que moravam no mesmo quarteirão para
os bailes de Réveillon no Ituano Clube, que, muitas ve-
zes, foi animado pela Orquestra Sambrasil. Isbela reve-
la que todos iam até o Ituano Clube caminhando. Quan-
do dava a hora de vir embora, José ficava em pé procu-
rando cada um. Ela lamentava ter que ir embora bem

antes do baile terminar, pois seu pai dizia que não podi-
am esperar apagar a luz para deixar o salão.

Isbela seguiu os passos dos pais e até hoje faz ques-
tão de se reunir com as amigas da juventude. Com a
pandemia, os grandes encontros deixaram de acontecer.
Nos últimos meses, porém, ela e algumas amigas se reú-
nem para um chá da tarde e relembrar as histórias do
passado, principalmente as do Réveillon. Entre as ami-
gas estão Benedita Irani, Benedita Sônia Simon, Maria
do Carmo Lui Aranha, Helena e Zélia Poleto, Benedita
Bazanelli, Maria do Carmo Lui Aranha, Terezinha
Santoro, entre outras.

Da esquerda para
a direita, Benedita

Bazanelli, Benedita
Sônia Simon,

Maria Isbela Gerth
Landell de Moura,

Benedita Irani,
Maria do Carmo

Lui Aranha e
Terezinha Santoro

Fotos: Coleção Maria Isbela Gerth Landell de Moura

Família Gerth em baile no Ituano Clube em 1964.
Da esquerda para direita, Maria Iza, José Gerth,

Nair Ribeiro Gerth e Maria Isbela
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Florindo Mobrici, o Zinho, e sua esposa Noêmia Xavier Mobrice
tinham o hábito de fazer serenata na passagem de ano

Antigas serenatas
O pesquisador e compositor Paulo

Tapajós (1913-1990) definiu a serenata
como um concerto ao sereno. Esse mes-
mo tipo de concerto dentro de casa era o
sarau. O termo deriva do latim serenus,
que tanto podia querer dizer céu sem nu-
vens, quanto calma e tranquilidade. As-
sim, a serenata é a manifestação que ocor-
re nas ruas, com um seresteiro ou um gru-
po de seresteiros, em geral tocando vio-
lão e cantando canções românticas.

Em Itu, era comum as famílias faze-
rem serenatas. Um grande adepto delas era
o empresário Celestino Cremasco.
Idealizador e fundador do Guti (Grupo

Unido de Teatro Independente), ele saía pelas ruas da
cidade junto com alguns integrantes do elenco para fa-
zer serenatas nas casas dos amigos. Seu filho, Celestino
Cremasco Filho, o Tininho, lembra que no final da déca-
da de 1970 seu pai incentivava serenatas em datas co-
memorativas, entre elas, na passagem de ano. Com um
repertório variado, eles iam cantar em algumas casas de
conhecidos e, durante o percurso, paravam para cantar
para as pessoas que encontravam pelas ruas.

A antiga Kombi amarela que transportava os atores
do Guti era o meio de transporte dos seresteiros. Tininho
lembra que no Dia das Mães o elenco percorria as ruas
centrais e alguns bairros da cidade distribuindo rosas e

cantando, acompanhado por dois violões. A Kombi pa-
rava em frente à determinada casa, o grupo descia e can-
tava músicas românticas. Cada uma das mães presentes
recebia rosas e abraços. Eram madrugadas com ondas
de emoções, tanto dos seresteiros quanto das mães ho-
menageadas, conta João Edson Sório (João Sarninha),
um dos membros do grupo.

Maria do Carmo Ribeiro da Silva, a Carminha, conta
que na década de 1980, seu pai, Florindo Mobrici, Zinho,
que também era ator do elenco Guti, costumava reunir a
família para comemorar a passagem de ano e, logo em
seguida, saía pelas ruas centrais da cidade, fazendo se-
renata nas casas dos amigos e parentes, como pais e so-
gros. Ele mantinha esse hábito em outras datas come-

Celestino
Cremasco, que
aparece na foto
acompanhado de
sua esposa Maria
foi grande
incentivador das
artes e adorava
as serenatas
em datas
comemorativas

Tucano Coleção Família Mobrici Ribeiro
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morativas, como no Dia das Mães e dos Pais. Carminha
recorda que enquanto cantavam nas residências, os vizi-
nhos saíam nas janelas ou nas calçadas para participar.
O repertório era composto por músicas católicas e de
Roberto Carlos. “Éramos em torno de dez pessoas. Meus
pais, meu marido e meus filhos também iam. Uns 15
minutos após a passagem de ano nós saíamos de carro
para fazer serenata. Minha irmã Bernadete Mobrici
Spinoso era quem tocava o violão”, explica.

Assados de fim de ano
Uma das tradições de final de ano era enviar as car-

nes das festividades para assar nos fornos das padarias.
Na Panificadora Savioli, esse serviço foi oferecido até a dé-
cada de 1980, quando o forno a lenha foi substituído por forno
elétrico. Segundo o proprietário Alcides Savioli Júnior che-
gou a assar em um final de ano cerca de 150 peças, entre pernil
e leitoa. Segundo ele, é preciso ter um profissional para
fazer esse serviço e, atualmente, além da mudança no
formato do forno, não há mão de obra específica.

Maria de Fátima Demarchi Kalil, proprietária da Pa-
nificadora Tula, explica que desde a inauguração, em
1969, o serviço de assar carnes no final do ano era reali-
zado, mas com a reforma ocorrida no estabelecimento,
em 2000, não foi mais possível dar continuidade devido
ao tamanho dos fornos. Porém, ela afirma que ainda exis-
te procura desse serviço. De acordo com Fátima, o tra-
balho nessa época era tão grande que as comemorações
da sua família ocorriam na primeira semana do novo ano.

Família Santoro reunida na Chácara Jóia no Réveillon em 1993. Da esquerda para
direita: Carlos Eduardo (Dado), Tereza, Duilio, Fernanda, Stela e Duilinho

Para não dar confusão na hora de assar, cada peça era
identificada com plaquinhas de metal. Não havia cobrança
do serviço, mas era necessário deixar uma caixinha para o
padeiro. Cada ano foi um aprendizado, conta Fátima.

Há seis anos a Padaria Delícias da Vovó retomou essa
tradição e disponibiliza seus fornos de pães para assar
as carnes de final de ano. Segundo o proprietário, Cidinei
Antonio Esteves, a casa já chegou a assar 25 peças em
um único dia. A média de preços varia conforme o pro-
duto que será assado.

Regina Lonardi

Coleção Dado Santoro
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meia-noite e quinze do dia 1º de janeiro de 1962 nascia Luiz
Ricardo Volpato. Seus pais, que estavam ansiosos por sua che-
gada, não imaginavam que o Ano Novo traria mais um mem-
bro querido para a família.

Seu pai, Luiz Volpato, era eletricista na Fábrica de Tecidos São
Luiz e na Companhia Fiação e Tecelagem São Pedro. Além disso,
também trabalhava como porteiro no Clube São Pedro, entidade so-
cial que pertencia a essa última empresa. No dia 31 de dezembro de
1961, saiu ainda mais cedo para trabalhar, pois no clube haveria a
festa de Réveillon e ele integrava a equipe responsável por preparar
o salão para o evento. O que ele não sabia era que, pouco tempo após
sua saída de casa, sua esposa começaria a sentir as dores do parto.

Volpato conta que por volta das 23h sua mãe começou a sentir
contrações e foi levada por vizinhos para o hospital. “Logo depois
que nasci foram correndo avisar meu pai que o ‘robusto menino’
havia nascido”, lembra. De acordo com Volpato, a partir daquele
dia, o Ano Novo da família nunca mais foi o mesmo!

Quando criança, Volpato conta que seus pais sempre faziam ques-
tão de comemorar o seu aniversário, ao contrário de tantas pessoas
que preferem colocar a festa de Réveillon à frente da celebração pelo
nascimento de alguém. Na sua adolescência não foi diferente. Tinha
bolo, parabéns, abraços, presentes e a presença da família e amigos.
E que amigos!

Volpato conta que passava toda a virada de ano com os amigos. A
princípio, comemoravam no Clube São Pedro. Anos mais tarde, pas-
saram a frequentar os bailes do Clube Recreativo dos Comerciários.
Era carta marcada! Dia 31 de dezembro eram farras e bagunças anun-
ciadas. “Se eu ou algum amigo estivéssemos namorando, a gente
terminava antes, pois não dava pra levar as namoradas”, revela.

Ele lembra que quando o relógio batia meia-noite, a primeira
coisa era “Feliz Ano Novo”, mas logo em seguida vinha farinha e
ovo na cabeça. “Eu não sei como meus amigos entravam no clube
com farinha, ovo e champanhe. Eles jogavam tudo em mim e faziam
aquela sujeira no meio do salão”. Todo ano era a mesma coisa, com
direito a parabéns, cantado pela banda que animava o baile. Seus
amigos o carregavam e colocavam Volpato em cima do palco, a fim
de fazer com que o cantor da banda cantasse Parabéns Pra Você.
Segundo ele, a bagunça era muito gostosa porque todo mundo en-
trava na brincadeira.

Depois do baile, todos iam até a Praça da Independência (Largo
do Carmo) e se jogavam na fonte luminosa. O primeiro que entrava
era o aniversariante, arremessado, de roupa e tudo. Logo depois, os
demais. Certa vez, eles pularam de cueca na fonte e o carro da polí-
cia apareceu. “Foi um corre corre só para pegar as roupas e fugir de
kombi de lá. No dia seguinte, um dos meus amigos me ligou per-
guntando se eu estava com algum sapato dele, aí que eu fui perceber
que tinha ido embora com um sapato preto e o outro marrom”, re-
corda. Nem o extinto lago com peixes que havia na mesma praça
ficou de fora. “Uma vez me jogaram lá dentro e eu cheguei em casa
cheirando a peixe”, gargalhou Volpato.

Por tudo isso, Volpato se considera um homem de sorte, muito
feliz e grato por ter nascido no dia 1º de janeiro. Segundo ele, é
gostoso fazer aniversário nessa data porque esse é um dia que todo
mundo está feliz. “É difícil achar alguém que nasceu em 1962 que
seja mais velho do que eu. Eu nunca achei”, brincou.

Por Denise Katahira

Dupla comemoração
no dia 1º de janeiro

O aposentado Luiz Ricardo Volpato recorda

comemorações de aniversário em pleno Réveillon

A
Luiz Ricardo Volpato com sua esposa Maria Inês e seus filhos
Amanda e Ricardinho em mais um aniversário/réveillon, esse
realizado no primeiro dia de 2022

Coleção Luiz Ricardo Volpato
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José Quirino de Arruda

Gostaria de agradecer a toda a Equipe
da Revista Campo&Cidade por contar um
pouco da minha história na edição nº 138, a
qual enfocou a história da oftalmologia.
Quando falamos sobre mobilidade e limita-
ções do ser humano, acredito que seja fun-
damental o apoio e suporte da família. No
meu caso, minha esposa Rita e meus três
filhos -José Quirino, Ana Lívia e Ana Luiza
- sempre me ajudaram, pois  conviveram a
vida inteira com minha limitação visual com
naturalidade, carinho e muito amor. Por isso,
eu sempre me senti normal, principalmente
quando estou perambulando por aí na com-
panhia deles, mesmo sem a bengala. A pro-
pósito, o carro que está na foto que ilustra
essa “História Contada”, foi dado por meu
pai e por minha esposa Rita, a quem agra-
deço muito até hoje.

CARTAS

Os interessados em escrever para a Revista Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões, críticas ou sugestões, que são de inteira responsabilidade
de seus autores, para o endereço eletrônico: campocidade@uol.com.br ou correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 - Alto das Palmeiras -

Itu/SP - CEP 13301-310. Obs.: As correspondências deverão ser acompanhadas de nome completo, endereço e RG.
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